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.testa altura. em fac-e d o  crt>� 
r cimento da população e do 

mero de construções, sob�-­
:'do de casas p_ró.J?rias.. da �"X-

�OVA IOUASSO rE,tado do Rloi . OOMINOO, 16 OE MA KÇO Of 1952
:..._:_:.___'.. ________ _
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IDA\QUII IE IDP\ ll llu" 
A r a u t ú  

S I LV I N O  S I LVEI RA

E O sr. Sousa Gomes. 0 
meamo que ma!orou º" �r· • 
çoe de.e paesogeoe e tarifas 
,la nossa principal ferrovia'
diz entre outras coisa�· nsão do comercio e da JO· 

róJtriB, é .P:º''ÓVel que. O !{0-
ftrnº mumc1pal Jà esteJa cui- 1 reservRndo à Prefeitura, para 
d9ndo de pro�eder a uma re- a construção dP. escolas ou 
vislº nos limites das zouas ur- prac;-as, estritamente as áreas 'blflª e suburbana. Os Cor- exigidas por lei. E' fácil de 
Jt'i06 e TeLlgrafos parece �ue imaginar, nessas condições. o 
Ji O flz:eram, v�ndo•se obriga. que va1 acontecer em futuro 
4ol 8 au�en�a� o quadro de pró_ximo, num bairro assim 
lflll tuncion�r�os . para eten- delineado, quando existírem 
#,em às ex1�enc1as do . ser- centenas de casas habitadas. "'°" numa cidade em ntm.o D1:1phcam os encargos da ad­
aceierado de progresso, as_st- mmistraçào muniC'jpal, com 
paiando uma área bem maior problemas urgentes a resolver 
pll8 que nela se fizesse a relativos à colocação de esgo-­
cuega diéria de correspon- tos e calçamento das ruas, ao 
dfrt(ia. abastecimento dágua e à ilu­minação pública. Porque são 

estas as primeiros e justas reivindicações dos moradores, que esperam sejam logo in­
cluidas no programa de obras 
do Govêrno Municipal. 

de, desocupados, vagabundos 
malandros, gatunos. indivíduos 
nocivos à sC>ciedade. Eles se 
infiltram por tôda parte e 
agem quase à vontade. Mul­
tas são ris queixas apresenta· 

proletàrla e �e põpm logo das contra êsses elementos 
portas a dentro, assim que se que invadem a propriedade 
e o I o e a a cumieira. A par alheia e roubam tudo o que
dessa gente humilde, que bus- encontram. Numa obra. gran­
es um lugar onde possa viver, de ou pequena, ferrament�s e 
pes�oas outras de recursos materiais de construção. Num procuram Nova Iguassú por sítio ou granja , 3 criação, os t

0

te�����éi�
iv�i;,5��jo���re�e

0

n; animais. Num pomar ou chá-
esta casa ou aquele apartn- cara, tudo o que _rustou 1ra­
mento recém-construldo, com- balho. tempo e d1nh1?iro ao 
prando ou construindo togo agricultor, numa verdadeiri 
uma confortàvel residência, excursão de vf;lndalos. A Po­
dando a luva q11e pedirem lícia , em sua funcão que é 
paru conseguir um&. loja bem sobretudo preventiva, não de­
situada e nela montar um ne· 1 ve dar tréguas à malta de 
gócio qualquer. ! malandros e vagabundos. evi­

Contlouo.m a• 
m a nlle,taç õ e s  
d P  pesar. d e  to­
c1oe os recan­
tos ,1 o po.f• e 

110 exterior, an­
te o lr<lhllC-O 
nceaRtre ,te l\n­
chieta, na Ccn­

tr,d !lo l\raHIL Centeoo.s de 
vil!u.s pr�closae roram cei!u­
das lmplectose.meute. Centf­
oas de lerlrlos e mutilo.cio•. 
º" quaoe totalidade ch•fos < le 
!,mula, que amanhã e•lenclc­
rão as mlloe nos vias publi­
cas na suplica de uma. eRmo­
la para 88 espooas e filhos 
laméllcos ... 

Jnomloa vcl fatalidade 1 
4 de março ficará no caler.­

úário com o lugubre registo 
,lo maior acidente ferrov1t1--: 
rio da• A méricae. 

, , . .  (ntellzmeote o dPe:1"1lrt' 
!oi na terça-feira Eu e, olr • 
buo a umu f,d&lidad� J, oi 
uma colncirtênriti p:1--Mnr urn 
trem do eubúrbi•l ju;ta !fler.te
no momento em que o trein
m1n<'lro na outra 11,JJ\'\ Oe!--�
carr!lavn pela oçn.o ilf" Ufll
trilho pArtido. A frn ltHfl il ,, 
um trilho I! devldn a e,lorçn, 
de tensão ou lsdig� lntern · 
o trilho �ubmetido "º trol•·�o 
lnlenao pode 80lrf"r tenui o
Interna diferente. liá frnturn, 
80 plBBBí umfl loCOf'JlOtiVI' • 
como Iro.tore. bâ sem . passar
trem algum. Aln1a hoJ� e�h -
vo eio meu gJb;n:-te nm ei:­
Jl.:CDhPiro Hmerir-1110. q110 • é 
rPpreMc-ntanto c1 ,, ( ,,10_1-.f<l'1 

a1o numerosos os bairros que 

.-florescem ao redor desta 
ctdlde e nos demais distritos, 
fllD vift\lde da febre de lotea­
�I que. infelizmente, nem 
IIIAPre se fazem como de­
'fll,m ser feitos. obedecendo 
Idas .as exigências do Código 
,e ()t,ras, como que lançando 
11ues seguras pHra se levan­
JII, amanhã. uma cidade mo­
dernl, Pelo que se vê e oh­
.ava. a maiona dos lotean­
lJI visa o lucro fácil, cuidan­
do apenas do indis.pensável, 
IIIVld!Dd• as suas áreas de 
11ff1 nos menores lotes per­
allliilos. 111esmo nos pontos 
ais diSIBDtes. cortados de 
- e,treilaS e lortu,osas, e 

tando assim desordens e rou­
Em verdade a cidade cresceu bos além de se colocar em em movimento e. vai-se es- def�sa de nosso lar, da pro­tendendo . assim ate a zonli iedade e da vida dos muní­;-ural .  Criou também novos P� e en· próximos como estamos da problemas para as autorida· cipes. Um fato, porém, qu 

Capital da República. 8 des poliçiais, respon1.áveis pe- tristece é saber-se que a Po­
meoos de uma hora de ôni- la manutenção da ordem e licia local não está aparelha­
bus ou de trem, quando não I dos bons costumes, pela defe- da para cumprir a sua impor­
entra perigosamente contra a sa da propriedade e integrida- tante missão, pois até o trans­mão ou sai . dos tri_l�os aos l de física dos munícipes. Não porte, 0 jipe ou a camionete, ped�ços, muita� fam1has, _ora 'I pelo P?V� iguassuano que é, que é indispensável, falta aos c�lh1das pel� cnse �e habita- sem . duvida alguma, bom e investigadores, aos policiais çoes1 ora sem condições para ordeiro, como tem dado pro· d · am fazer dili­suportarem aluguéis elevados, vas eloquentes em grandes q�an_ 0 prectstes ·São faltas vêm de lã para cá, adquirem festas populares, mas por ele- gencias urgen · o seu lotezinho a prestações, ' mentos estranhos ao nosso graves, que os� responsá�eis 
principiam a construir , ajuda- meio 1 aventureiros que perio- não vêem ou nao se d1spoem 
das Por amigos, a sut1 casinha dicamente pt�netram esta cida- logo a reparã-Ias. 

Falam o Chet•� ela Na<;i"w. \tisltl dn íl!-1.tlCO lf,t�rn11c1nni,L
'1:inislrOE\, Senadores e Depu- Ei�cnlleiro ,te t, iut1t mi ,1 118-
tridos, entim. todos os rrl-ipnn- renta u.nos nt\ !'-lew York c .. ,.­
saveis pela rnáquina adrnlolt- tn, I  me afirmou QUE� ê-4?<P14tratlva. le.ment,ndo o de•a•- !a lo• também acontecernm ""tr

o·;clara o diretor da Cen- Amer ica. 
trai em entrevisto coletiva NIio poeeo e.tirmer Q"e este
à Jrupreoea : é o unico causador do 1lc�.a.._­

tre. foi a co.uso ln.leia!, r.ã,, " . Eu 1neociono a p�rte 1� bll. dúvida. Por dever ,1e !un­
no.nceira para e,ipllcar as di- çilo mand�i que O trilho to,­
llculdadee do. Aúmlolstrsçi!.o ee e,iamloado pelo lostitut,, para aquisição de material Tecoológlco: Exames micr< . necessário à manutenção da A · vida da ferrovia A situação gráfico e mRcogr fico, parn 

v o  L T A  R E C> O  N O A  

!inanceirn !oi-se agravando. saber qual a causa da Jratu­
apeear de providências de re. do trilho, o que só o IDE­
caráter administrativo terem titulo dirá com a análise". 
dado resultados surpreeoden- As explicações do diretor 
tes e !oi-se agravando a t-11 da Central, longe �e conven­
ponto que !ui obrigado a sub- cerem a opinião públlcl}. cor­
lneter e.o govêrno o pagameo- denam os alto� dirigentes do 
to de divida• da Central. Pelo psi,, oota,lamente o l(rstor 
ooenos daquilo que eu oba- ,la Pulo. das Finanças. quu 
mava pagameuto das d1vidoe, para lazer economias de1x·• 
feitas anteriormeritc à minha ao léu da sorte milhares do 
Adtulnletração. Houve quem vidas. 

Quodo eativer instalado o 
._..ie a!lo-lorno de \'olta 
lletlonda. a Companhia Side­
alca Nacional poderá pro­
ã*.terca de 708 mil tone-
11*8 de produtos de aço por 
IDO. 

Neste momento, a produç!lo 
à.Companhia Siderurgica Na­
-.i <i-de quase 350 míl to-­
aadao por ano. 

A wa possue. atualmente. 
11D alto-1orno e quatro fornos 
a rú. 

Se ali.o-forno se faz a re­
fação do minério a !erro me-
lmo
Wlco. chamado !erro-gusa ou 

fundi�o. 
O alto-tomo de Yolta Re­,Ond& tem uma capacidade ie mil toneladas de ferro-gusa ,ar dia. 
F.ste ferro-gusa é obtido aeflante o aquecimento de 

� de matertas primas, 
... po,tas em camadas. 
...,�tre as materias primas, .,,wa em primeiro lugar o .... 
da

O coque é o resíduo sólido dilltilação do carvão. 
�m do coque, a carga do 

�!orno �e Y olta Redonda 
.. nte� de !&rr-0 e lun-

0. lundentes são calcarl'o. 1 dGlomih e o quartzito. 

a usina de laminação Produz também trilhos e Neste sentido, os Estados 
aciaria que produz o aço, vem polegadas de espessura. ·

1 
alto-forno. 

E' nesta seção que o metal perfis redondos e chatos, cha- Unidos !!zeram mais um em­
é finalmente levado à forma pas grossas aparadas. chapas prcstimo de 25 . milhões de 
em que vai ser apresentado universais, chapas finas a dolares ao Brasil. a r,m de 
ao mercado. quente e a frio, folhas pretas 

I 
promover a expansão de Vol

.
· 

O trabalho de deformação encruadas, !olhas galvaniza- ta Redonda. 
ou moldagem do aço é reali- das e folhas de Flandres. O emprestimo, !eito através 
zado a quente ou a frio nos Há quase dois anos que a do Banco de Exporta,:ão e 
laminadores. Companhia Siderurgica Nacio- Importação, dever., s2r pago 

Volta Redonda produz blo- nal vem fazendo planos para no praza de 20 anos, a -l por 
cos de 36 até 4' O polegadas . aumentar a produção. cento ao ano de juros. • 
quadradas, esboços para per- j O primeiro passo a ser da- 1 AL NETO !is pesados e placas de 3 a 8 do é a Instalação do segundo 

UM PIONEIRO DA 

AVIAÇÃO 
A CRISE DOS LIVROS 

ALV ARUS DE OLJVElRA 
Estivemos em almoço amis- , com a televisão em plena !ase 

toso, em tõroo de cuja mesa · de desenvolvimento, o livro 
se sentaram editores, os Pon- 1 cai mai•, me)l-Os número de 
gelti, representantes de São 1 1eitores vai tendo. 
Paulo dos . me�mos editores, j Por outro lado o preço do autores e hvrell'OS. papel torna o custo do livro Não se tratava de mesa alto e isto afugenta o ledor. redonda rara disoutir o pro-
blema do livro no Brasil. Mas I M a s, Sl'gumentamos n ó s. 
em ho;a de almoço O tempo c_omo nos Estados trmdos os 
permite que se procure dizer livros ªJcançam tão. grand_e 
o que se pensa no setor em hragem - Lá não ex1�te mais 
que se vive. penetração da telev1sao ? Não 

E velo à baila o sério pro- existem m a  i s revistas . de
blema do livro em nosso pais. 1 qu�drmbos, e todos os ior.

Cada dia se lê menos. Cada na,s também nilo apresentam 
vez os editores enfrentam grande número de histórias 
maiores problemas e arris- des_enhad�s ? O o.d e. _ existe 
caro dinheiro em iodústria que m�awr numero de cinemas ? 
vai dia a dia se tornando Suo perguntas que nos vie-
maís onerosa e com inenore� ram naturalmente. � 

discor�aesa. mas o lato é que I Desta cotástrole. e que ter/\ o presidente Va�gao. tão . logo n 8110 série proeseg11id11 pe­so�be rla real s11uação l10ao- las afirmações do ar. Eurico dem, da Cent�e.l, her•oç� rio I S  Gol08'1. sobres•aiu omn governo 11nter10r, ll<'term,uou grande lição ue solidorie<ls­o .pagamento de perto de um de humo.na com O npêlo dnMrntlbão de cruzeiros, paga- •ulori<l•rles pRra contribuiçãoroento êsse q�e Já �olà �co- voluutorla de sangue no sal­do el�tuado .• 1.;beg11e1 a licor. amento da& vitimas. no aoo pró>C.rmo ptu,eado, eem' v 
recurso e para aquisição dos . Duculsm, concedam Pntrr­
materiaiR mais chuneut.t\res 1\ v1st'1S, 1,1çt\at crIttcn� a C'!ll•1 
vida da, ferrovia. Por wai• d� ou aquele governo ... Wtnl C'1-
uma vez fornecedores ao re- temos cona(queocius idC'nl!­
cussram a fornecer â Central cu.s d'o tremeuJo 1,inbtro! . 
�o Brrtsll, porque tinham cré- E ass iro .. mais um rigor<'-
���: hb�����· : ��.."d:��

ªº

! ao loquel',to ! 

Do aquecimento dessa car­
r h��.:que. minerio de !erro ' 

... .,,..,nte, resulta o ferro- 1 ..,.,_ que pa,sa do alio-forno � os tornos à gás. 
.,_ 

Oa
\ 

forn0s à gás da aciaria 
,. '(llla Redonda 1�m uma 
:t,\'idade média de 180 to· t! das de aço por corrida. 
Ili>• �i�':'

I. bi1 <lua, corridas 
lgor Ivan Sikoroky, enunen­

te engenheiro aeronáutico, re­
cebeu recentemente a Meda­
lha Daniel Gugp:enhetm de !9fil 
pela sua "vida de elevadas 
contribuições ao progresso da 
aeronáutica". Um pioneiro da 
aviação, as descobertas do dr. 
Sikorsky incluem: entrn ou­
tra•, o aper!eiçoaroento d,1 
a viaÇão de lc ogo alcance. p:1-
r:t t;erviço aéreo transoceãni­
co e a coostt1l(:ào do primei· 
ro helicóptero labl'icado nos 
Estados Uuhlos.-(Poto USl5J. 

possibilidades d1, sucesso. 1, O seríssimo problema <lo Será melhorada de futuro ? :  livro no Brasil - as editoras 1 com a campanha de alfabeti- . e as grandes livrarias estilo zação aum�ntar..i. o oúme1? J cerran lp a� suas portas -do ledores ' Quem podera 

1

. deve ter outras' orígens. E responder ? preciso que o Gov�rno !acl, A' proporção que o cinema lite a solução do problema ,. vai penetrando, . à proporção ajude os livreiros e editores em que as rev1otas de QUU· a encontrarem solução para drlnhos v a. O·B e difundi ado a EiUa crise , 

A &tll8.ia de Volta Redon !. Pode lauricar todos os li ..,.s de aço ao carbono. 
Quer Isto dizer que a Com· .,.�1a Slderurgica Nacional 

•- habilitada a fornecer t: de�de os de mab baixo r até: os de alto carhonoA 
w, 

A Compauhi« labrica tam-
Dl t6da a gama de aços e�­fleelals. em ll�a de mangaoê<, •iuel, cromo, molibdenio. etc. 

.. 
epo� do allo-tonw. que •"duz o !erro-gusa. e da 

A agricultura é uma chave 
para a paz mundial 
... Continuando a t-u.a c�nferel\!ltln, que intPressou vi­vamente tudo� os cc�nven<-10nub da. 1lesa. H.edonda da .\grJ. cultura, Bromrield dtsi,e acreditar que a questão ugríc:oLt (: uma dat- ralze� do f!fOblema da paz mundial e uercsce1Uon que a� grandes naçoes que aplicarn processos agrtl-olas mo­de1·no� t1lm a reiponsa.t,i!HhuJe de uhrnt,nlar O fllUrnlo, t-endo a t,oa u.j?'rkuttura QUCblao v1lal para a solut,:ão tio:; J:!faves 

(Conc:l.r1 no 7 • . pógiru) 

- Compadre. os ladrões andam de h�leza por aí. l im­pando galtnheiros e arribam\�, quintais e rhácaras 1ruarth roupa-1 e cofres. • � '" • -

logo ? 
- Por que a Policia uão os persegue. nilo os prende 

rem m-;;ítorque nllo pode. Os llidrõe, silo espenos e cor-
- Como as:�im ? 

. - 9s policiais não têm condução e nil9 podem ruz lagres. pois não po•suem ti!Ul6s de �um11cões de cor1·1·,11 
cr mi. 

• a pl' .. , 

01retor-0crenlc : 

,~li \XXY 
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c.c·ru1.t10 DA LAVOURA Domingo, 16-lll-19112 

Fatos Pol ic ia is
Desastres de camionetes e automóvel

DATAS INTIMAS 
-:- Hi d,.,, na Rodo•i•  Presidente Outra, c•potou• c:m,onere do sr. �eder J•nuorio C•rnciro, :ninciro.de 3_t ,no,, o qu, I_ u,u ferido no br,ço direito e foi 

l'iz ram anos neste mês : 

Missa por alma dos
mortos no desastre 

de Anchieta 
Ante-ontem, na igreja de Santo Antonio de Jacutinga coi;soan�e se anunciara, moos'. Joao Musch, acolitado pelo dr. José A. M�chado Filho, cele­brou a missa por alma dos mortos no desastre ferroviario de Anchieta. 

l\ I NO  l\ É DIRETO� 
da Escola Normal Santo Antonio e 

Consultor Jurídico da Diocese 
mcd,c,cio no Ho,p,ul. - 10, jovem Eli t11 ChnveH

. -_ N, • m,drug•d• de domingo, umb'm n• R-,do 
L •pee, •�•liloule no Rio; 

P D 
e v - 10, n,enloa Soola Bules-"" r_cstocnte utu, n• a ltura da Poss,, ao desvi,r-se deot: ,te bo,� que lá se a clnv,m deitado,, capotou a e>mio - 10, menina Regioa Cclia

'." " do •r. Penhé !'1orchtcin, russo, de 27 ano•, qu: via Tcixolra; 
J •  .. . <m companh i a de su, e1posa Bcrt•, de .. ua 6 1h,  

- 10, ela. Norma Reg•1•sn: 
O templo se enchec, de quantos, compartilhando a tris­tez_a . que penetrara muitos la r�s _ig�assuanos, queriam as­s1�t1r aquela cerimonia de fé cristã e l 'restar, pela oração. a sua homer1agerr:. derrüdeira aos que perder;im a vida no pavoroso desastre do dia 4 do fluente. 

Informados, hã dias, q,ie o dr José A. Machado Filho, 
conhecido educador e amigo desta folha, havia deixado a di­
reção da Escola Normal Santo Antonio, que êle reorganízara, 

fomos aos educandarios San­
to Antonio. onde também fun­
ciona a Escola do Seoac, a 

d - 11, d. Ozollna da Sllv•Trnu _e � llma emprega da de nome A parccid , , que Soares. esposa do ar. Otavlo,.,u fcrid• 1untamen1e com o sr. Pcnhé, e foram medi - J:>sé Soares: 
cados no Hospiul. - 11, sta Vaoda Vsz T�!-

Q · f · à · • XP,ira: 
1 

- -- o
f

inu- nra nonr, na ru, Bernordíno M<lo, - 1 1 .  jovem Antonio Vozc-n e • Pre cirura eucuta trabalho, de dernb,truçio d , Toixelrl\ J r ;
rfde _<le <•goto<, o carro puticular ch• p•  2 59.6s - R ,  J. - \2. sr. ,\rman<ln Ell,l io 
d i r1i;1do pelo ,r. Raul J,rr b�, em cu j •  companhia s; ,la Sllvclro, allo lunclooorio

L lederol; rrconr �ava o sr. u ,z Gtin e ,  prrcípirou-se na gundc _ 12, meuio•, Jussnra, lrlb•v • I •  •li abr ru. O a utomovd hcou bem avariado na frrn· rio rlr. Poscoal Murlino e de
t,. mas 01 sr,. Raul j,mbo e Luiz Gomes sair• .n ilesos ú. Carolino f'crrrira llnrlino;
N"o h · aH  

· 
1 Ih · 

' Ih - 12,  :ovem 0r:f Cumpos;a nu s,na verme o e ,im um• man1 a, que _ 13, m'lnlno Lu·z Eclu,r-., parc ,u ce-m o choqu,. , lo, I l ibo do sr. E<1uo rrl" Pires 

Agressões à laca e a pau 
o de d .  Cnstnriou Pire�; 

- 13, sr. Hodrlgo J o s é 
Ferrelru: 

- faidoro Abel,  residente na rua Maria L>ura, 341 - 13, d. Carmeo Berço! de
queixou ,e  à Policia qnr,  de  madrugada, fôra agrcdid� Melo;
1 ,_ - 13, sr. Manoel Francisco a r1ca per um desconhrcido. Feotaoes Jglezias, construtor; - Maria Jos�, viuva, re,identc na av. Lira Castro, - 13, meuioa Gelcinu Cb•m-
1016, apre,cntou queixa à Policia contra a sua vizinha barelll; 
Teresa de Tal, que a teria agredido a pau, ferindo-a - 13. sr. Orlando de Olí-

b ºª veira: e• cça. - 14, menina Odete, filha 

Entre os presentes. viam-se o prefeito dr. Luiz Guimarães e sua exma. esposa. 
Depois, levaram ao cemíté­rio, a depositar ali no Cruzei­ro, uma linda corôa de flores vermelhas. .como homenagem da familia iguassuana a o s  mortos que tinham residencia neste Mupicipio 

Inauguração do 
Casa da Criança 

O prefeito dr. Luiz Guima­
rães vai i n a u g u r a r  hoje, 
às 16 horas, em Bellord Roxo, 
a Casa da Criança, obra de 
inegável importilncia p a r a 
aquele populoso distrito. 

fim de nos inteirarmos do 
assunto. 

O dr. José A. Machado Fi­
lho, que desempenha igual­
mente as funções de Consul­
tor Jurídico desta Diocese, e 
que jà nos declarara ler sid<> 
a Escola Normal Santo Anl<>­
nio o motivo exclusivo de sua 
mudança, com a exina. Familia, 
de Belo Horizonte para Nova 

Ig:uassú, informou-nos que não era verdade, continuando ain­
da no exercício dos referidos cargos. E mostrou-nos, então. 
as seguintes nomeações que estão em vigor . 

"Nomeação do prol. dr. José Ambrósio Machado Filho 
para as !unções de diretor da Escola Normal «Santo Anto­
nio, e do Colégio «Santo Antonio - a ser instalado opor­
tonamenle. 

- T• mbim d. Alcgia Ferreira Freitas, residmte na do sr ,losé Martins Duarte e 
roa da Conc6rJia, 764, comp2receu à Oel, g,cia , quci· rle d. Valuemira C. Duort�;
unclo <e contra o seu marido Sebastião Borges de Fi ei - 15. d .  lcinlloa S. Molu, es-

Pºª" do sr. Manoel Mota; U•, que a trria agredido violentamente. - J5, Jovem Edoa E;levos; 

Para os devidos fios, nomeio o prof. dr. José Ambrósio 
Machado Filho, Diretor da Escola Normal "Santo Anlo· 
nio•, bem como do Colégio «Santo Antônio•-& ser instalado 
oportunamente - com os direitos e deveres combinados, sob 
contrato, entre mim e o referido educador, cujas qualida­
des morais e profissionais se comprovam através de suas 
atividades, como membro da •Ordem dos Advogados do Bra­
sil» como professor registado no Ministério da Educação. 
tundador e ex-diretor da «Faculdade Brasileira de Comér­
cio• (fiscalizada e subvencionada pelo Governo Federal), ex­
diretor do Ginásio •Dom Cabral•, Escola Técnica de C<>-

nl 
mércio «Dom Cabral•, Grupo Escolar «Menino Jesús•, .Insti-

cllrlos berto iltJ s·,1ull tulo •Crist<>-Rei• e Academia Profissional «Santa Teresmha•. 
U UU U, Atestam, igualmente, seus méritos - além de outros traba-

lhos - os livros que já publicou sob os títulos •Alvo�da•. 
«-Deus é Caridade» e «Ave. Mãe de Deus !» - _prefaciados, 
respectivamente, por s. excia. revma. Dom Antonio dos San­
tos Cabral, dd. Arcebispo de Belo Horizonte, pelo exmo. sr 
dr. Cristiano Machado - quando secretário da Educação do 
Estado de Minas Gerais - e pelo exmo. sr. dr. Mario Casas­
santa - quando Reitor da Universidade do mesmo Estado 
Finalmente - consoante acaba de confirmar o exmo. e 
revmo. sr. dom Antonio dos Santos Cabral - o pro_f. dr: Jo­
sé Ambrósw Machado Filho é de invulgar cultura Jurid1ca e 
de probidade moral integral. Nova Iguassú, 4 de outubro de 

Em ação os amigos do alheio 
- 15, sr. Guilherme i"cr­

naudes de Olivuint; 
- 15, sta. Cléu Kosa da Sil-

- Virgilio Augusto Pir.to, escrrvao substituto da va:
1º Circun•cr:ção do Re gisto Civ il,  com cart6rio i ru - 15- Sla. Alba Rodrigues
M h I l 

1 ele Melo; arcc a F ori a r o, 1962, sobrado, comunicou à Polícia que _ 15, weniou Maria V irgf-
111 desapareceram, de cima Je uma meu, 4 mil cruzei nla, filha do sr. Azziz R•>cbhl 
• o•, de,con6ando e le do rx zd2dor do cart6rio, u. Car o de d. Nane( C. Rllchict; 
los de Tal. , -- 15. �r. Mateo Paladino. 

. - Domingo, ao regressar do cinema com sua fa Fazem anos hoje : 
m1l11, o sr. Duilio Alve�, rcsidcntr à rua Jo,é Alnrcz - d Maria José Belém de 
44, encontrou a porta dos fundos a rrombada e o intc Azeredo, esposa do sr. Aveli-
1 ior da ena cm completa desordem. Os ladrões estive no de Azeredo, dirctor-goren-

ll I t� desta lolbs; nm , evando varios objetos no valor de Cr$ 3.4cc,,oo _ prol.• Esrneraldinfl da 

Despachante Oficial da Secreta 
<la de Segurança l'�bllca ju�lo 
à Delegacia de Pollcla nesla 
cidade. Rua G<tullo Vargas, 70 
'lov> lguassú, E. do Rio. 

Serzideira. 

Rasgou seu terno ? 

À rua Mal. floriano, 1 274- e. 4 
serze-se com pufelçâo 

qualquer tecido. 

AMELIA CHAVES 

1950. 
MONSENHOR JOÃO MUSCH 

Vigário e fundador do Ginásio «Santo Antonio• .. 

Concordamos com a n�eação supra e damos todo 
apoio ao dr. José Machado Filho. Barra do Pirai, 10 de ou-
tubro de 1950· 

t JOSÉ, Bispo de Barra do Pirai. 
-

e mai, a importanci a de 1.600 cruzeiros que se .achava Silveir" Costll. esposa uo sr 
no cofre de parede, arrebentado pelos audaciosos viu- Abelardo André Costa; 
Untes noturno,. As su•pcius recaem se brc Onofre de - dr. Jos� dos Campos Ma­

T,I, ex vigi a do campo do alvi rubro, que ali sempre se nb�e�
eotno Rodolfo Jr., !ilho

rodeava de pe ,sou suspeitas. Varios moradores dali nos ri o  .sr. Rodolfo Quuresw" de 
disseram qoc o referido campo, de quando em quando Oliveira e de cl. Aidéu Cost" 

Os. componentes da família ·'Fazemos saber que, htt.vendo necessidade de �ssoa 
Chaves agradecem a t o d os idônea para O cargo de consultor jurídico de nossa D10cese, 
aqueles que os confortaram havemos por bem de nomear como de tato nomE:amos pela 
por ocasião do passamento de presente provisão O exmo. sr. dr. José Am�r6s10 Machado 
sua mãe, sogra e avó AMELIA Filho para exercer êsse cargo. Barra do P1ra1, 8 de dezern­
CHA VES e convidam a todos bro de 1950. i · d d d I d f d 1- ,

' Quaresma tle Oliveira; _ rctug10 e esocupa os e ma an ro<, ,zen o-se sent _ sr. Arivaldo Pereira o,as 
a necruid,de de uma ação mais energica da Policia, a 
fim de levar a tranquilidadr, o sossego a quantos resi-

n l!lor de lou:issu· ' td:i. dem mqutle b:irro. H I U ll U 

os parentes e amigos para a�-

1 

sistirem à missa de 30° dia

s

_

_ 
t JOSÉ ANDRÉ COIMBRA - Bispo de Barra do Pirai" 

que mandarão celebrar ama _:_ ____________________ -: 
nhã, dia 17, segunda-feira, � 

�!�e�º;:f� �=p�uªs
1
i

i
�t���� de , Laboratório de Análises Clínicas , • -. O lavrador Clovis Ju,tino, morador cm C,bu 

çu
_. 

queixou ,e à Policia que f6ra roubado em 200 cru­
zmo, e t rc16gio de bolso pelos indivíduos Cus:6dio e 
Orlando de Tal, que ainda o ter iam agredido.

Flores naturais, bouquets, etc 

Rua Bernardino Melo, 1795
Nova Iguassú 

sua alma. 
Nova Jguassú, março de !952. 

Hão pagaram e ainda ameaçaram o motorista 
Lu!z G'>nug,, motcrista d2 Vi,ção Pagé, apresen ­

to� queixa à Policia, declarando qur, quando dirigia o 
êln1bus n. _6, da . linha Muapicú, quatro soldados cmbar·
caram, nao quiseram pagar e aind• o ameaçaram com
uma faca. Na volta d, vi•hem os referidos soldados, 
armados de foice, ainda der:rr. �arios golpes no coletivo
, depois fugiram. 

Bebeu formidda o operário 
. N• Gir•_ge Vi1ção S. Jo,é, ,ita na rua Marech1I 

Floruno, c •q111na da Estrada Plínio Cisado Helio Lim• 
da Silv,,  baiano, de �8- ano,, que a li trab;lhava,  suic1
dou-se bebendo form1c1da. O infel iz operorio deixou um
bilhete pedindo desculpas aos •eu, col,g.. de tr.balho,
e uma cuu para d. Jo1c6na Reis Silu residente na ru•
da, Pedrioh11, em Jtquié, 61, n2 Bala . ' 

Dr Helio Cianni  Marins
• 

C I R U R G I A  G E R A L  
e · do Hosn1tal t .A.P.E.T.C.

Midico As,ist. Clinica ir6rgrca ,. 
Reeldêocis : 

Cooeultõrio_: 
1708 R Bernudino Melo, Z4Z9 

R. Mal. floriano Peixoto, · 
. 50 450-Jll 

Te\ 4r,0-J20- Edtl. Paladino Tels. · 4 e 

DlarÍamente dae 16 àe 20 he. Aos sáb&dos e/ hora marcada 

Deu a residência errada
• • , 0 roobo feito pelo

Domingo último, not ici mcd
s . a Policia mo-. . !d Alb d s· 1 que usera n 

10d,v uo erto • 1 v,, 
d 

· que O g•tuno 
I 4 V nficou-se epo1' 

ur na av. ccnr, 1 • e . , •ço funciona o 
d 

. 
, cfcndo enuerc 

quis e,p,.ur' ro1s no r te professora 
Curso Wa·hlogton Luiz, onde competen 

ensioi datilografia.

O R .  1r n s e H e, A L  M!\RT I N e)  
O R . n .  B. H � R G R E A V E S  

Nova lgu,s,6 : Praça d a  LiberdaJ,, 90 - Sob•. -Tel. 312
Distrito Federal : Ruu México, 4 1  - 8° andar - •ala 806 

Tdefooes : 32 664 1 e 32-3881 
C H A M A D O S  N O T U R N O S , 

Nova tguas,ú : Td, 109 - O. federal : Ttls. Zó,1834 e 45-3880 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos . 

CONSULTÓRIO : R u 1  Bariard ino Melo, 1839
EDIFICIO COC0ZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSÚ 

Jlorário : A p,rtir de 15 horas. Seguodu, quartas e sextll 

Escola Técnica de Comérc i o Afran io Pei xoto
GINASIO AFRANIO PEIXOTO )  

(anexa ao 
. . .,,,. Matrículas abertas * Professores de reconhe-

G Curso Comercial Básico ((- Curso Técnico de Contabilidade
. ,,, . 1 do Ministério de Educa�ão o SEHAC 

<Ida competência G lnspe�ao Federal da Diretor'r11 de Ensino Comerei� , 
/ I 

, 

Rua Afranio Peixoto, 119, Tel. 50 - Rua Dr. Ttbau, 5 n. - Nova guassu

CEDI 

"· 
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1t11Eu CONTO IDJE e -,....b- -CO N S EL:H OS O E  B E LEZA d 

Mi\UPASSA\NT OIlV0fSa SO f0 UIDa Causa e tratamento os

cooveronm no trem dois ::::.e:;:x�:
b

l•maetoe ouvi· ' T e o r  i a  E s p i r i t a pelos d�·on!���!� .. ,V(lURA)
- "Auda a vld!' cheia de contos de Maupaesant: lnte-

(C:ol"b ,,.,,o "P'"ri•l �·'" • UI�·. Pll�ES J(Jml'ate hó pouquJt-sunos Guys... - Não haveria justiça se do a sér o (}u<"' é, que Deus 
- "Por que M8:upa�flant e nQ.o Kipllog, por exemrlo '> Deus deixasse de criar os es- lhe traçara o destino que se-
- "Porque 8 vida e amor e morte� e a arte de .Mau: pir1tos em absoluto estado de gue 

pae�ant C' nove em dez um enquadramento enJ;teoboso do igualdade. Se se tornam des- _: Esse destino que vocf 
írDOt r da mor�e. Muda�-se 08 ceoárjos, variam os atores, iguais depois é em consequên· tem como um mat, e só apa­
fllJP: 11 substaoc� persist� - o nmor. sob a única face im C'ia do uso dc,, livre arbítrio rentemente. Há só um destino 
re�lonante. a q_u� culmrna numa pos�e \'lolenta de fauno com que Dtus os dotou. o ti- para todos os espíritos: a per­

/;endido de lux.ur1a. e a morte, o estertor da vida em tran- vre arbítrio esclarece a razão feição. Assim é que os espl­
,e, 0 quinto ato. o ep�ogo íisiológico. A morte 0 0 amor. do nosso sofrimento. o sofri- rttos perversos, pela dor e o 
meu raro, súo os doi� uoicos momentos em que a jogralice mento é o resultado de (altas sofrlmento, virão a possuir 
,. ,·td_a a,r,?ra

_ 
oca n máscara e treme nwm deHrio trágico. que cometemos em ...-idas pre- bons sentimentos Deus

h 
não 

téritas. O livre arbítrio torna, quer que se perca nen uma 
- "�11io �� rias. Não componho frases. ,Justifico.me. portanto, Deus irresponsável de suas ovelha�. 

_Na ,·Ida, �o deixamos de ser uns palhaços Inconscientes a pelos nossos padeceres. _ Não contesto êsse con­
_,0ttrmo� il natureza, quan?,o est�. _reagindo. põe a nú O - Para onõe lrá, ou antes. celto. Ele, porém, não solucio­
_.unto b1rt-iuto ou acena o basta fmal que recolhe O mau onde se reencarnará êsse es· na a hipótese que formulei · 
ator ao pó. �ó h'l grande1.a. em suma. e "Seriedade", quando pfrito em absoluto estado de que O espírito, teudo _ as suas _,88 de a.g:1r o P!)bre J.o�ral que é homem feito, guiado e inocência ? primeiras reencarnaçoes num 
ltttgld0 por. morai�. rehgiões, códigos, tnodas e mais posti- - As primeiras reencarna- meio inferior. forçosamente te­
ffft d"é sua 1DYençtt_o - e entra em 7ena a nature7,,a bruta. ções dêsse espírito serão. num rá que desenvolver maus sen-

-. •
1A?

propós1to de que tanta filosofia, com este calor mundo mais atrasado e infe- timentos . 
4e Jaoetro . ... rior do que o nosso. com O tempo, e reencar· 

O comboio c�r�ia entre S. José e Quiririm. Regtão _ Então êsse espírito se nando-se em outros meios, vi-
llll'Ozeira cm plena lama do corte Os campos em sega tJ. reencam"rá num meio de bãr- rá, como você diz, pelo co· nbam o aspecto de c_abelos . lol!ro• tosados à escovinha. baros. Se êle é dotado de li- nheclmento do bem e do mal, 
Pura paisagem européia de tr1ga1s. vre arbítrio, só poderá desen· a possuir bons sent1men.tos. 

A espaços leriam noSS':)S olhos quadros de �ftllet, em vol�r maus sentimentos. Esse O espírito, portanto, na sua 
ruga lenta. se longe, ou rápida, se perto. Vultos femininos e$pirito será como uma crian- eicala evolutiva para a ascen­
de cesta à cabeça. que pa.raYam a ver passar o trem. Vul� ça colocada num ambiente são, tem um mau começo. De­
tos de homens amontoando feLxes de espigas para a malha� onde só existam assassinos. pois terá qut> lutar contra os 
ç10 do dia seguinte. Carroções tirados a bois recolhendo o Essa crianca, forçosamt-nte, maus sentimentos que o m�i.o 
•real ensacado. B como caía a tarde e a Mantiqueira já era imitará os que a criaram. 1 ambiente o forçara a adqu1r1r 
.. �da opaca de índigo a barrar a imprimadura evanes- Nesse caso O livre arbítrio e resgatar as faltas que ,gno­lnte do azul, ,·imos em certo trecho o original do "Aogelus'' ... não justifica 'as más inclina- 1 rantemente c:>metera. 

- "Já te digo a prop6'!ito de que vem tanta filosofia. ções desse criança que se tor- 1 Se o espírito fosse. desde o 
E, enfiando os olhos pela janela, calou-se. Houve uma nou homem. Não houve, nesse início, lançado a um meio ade­

Auaa de minutos. Súbito, apontando um velho llaguardgi c�so, livre arbitrio : a ignorân- quado ao desenvolvimento de 
iJlrultado à margem da linha e Jogo sumido para tràs, disse : eia do bem e do mal e a in- ' seus bons sentimentos, então, 

- "A propósito dessa árvore que passou. Foi éla fluencia do meio ambiente fo- ' sim, poderia bater no peito, e 
dlamwina no "meu conto de Maupassanf'. ram os responsáveis pelas I recriminar as suas más ações, 

. ,-�J. ··Conta lá. se é curto. mé:s ações dêsse homem. 1 e dizer : "mea maxima culpa" ! 
O primeiro sujeito n!lo se ajeitou no banco, nem Jim. Esse fato nos leva a admitir 1 

pou o pigarro, como é de estilo. Sem transição, foi logo que esse homem fôra destino- EST AFIL OE 
lllff8lldO. 

- •tta,�• um italiano, morador destas bandas-, que 
1lil!i •fadola na estrada. Tipo mal encarado e rllim. Bebia. 
Jli«a"· e por varias vezes andou às voltas com as autori­
dadet. Certo dia - eu ent delegado de policia - uns pira­
•uras vieram dizér-me que em tal parte jazi:. o "'corpo 
morto"' de uma velha. picado à lolce. 

Ofganizei a diligência e acompanhei-os. - "E' là na­
,ae1e saguaral!I''. disseram ao aproximarem,se da árvore 
.-e pUàou. f:!lpetáculo repelente ! Ainda tenho na pele o 
llle{)io de horror que me ocorreu pelo corpo ao dar uma ..,..a balofa num corpo mole. Era a cabeça da velha, semi­
llllllta sob folhas secas. Porque o malvado a decepara. do 
tronco, lançando-a a alguns metros de distancia. 

Como por sistema eu desconfiasse do italiano, prendi-o. 
llàvia contra êle indícios !orles. Viram-no sair com a foice, 
a lenhar, na tarde do crime. 

Entretanto. por !alta de provas !oi restituído à liber­
dlle. mau grado meu, pois cada vez mais me capacita,.,, 
da soa culpabilidade. Eu pressentia naquele sórdido tipo -
e negue-se valor ao pressentimento ! - o miseré.vel mata­
dor da pobre velha. 

- "Que interesse tinha no crime ? 
- "Nenhum. Era o que alegava. Era como argumen-

llva a logicazinha !Ti,;aJ de tõda a gente. Não obstante, eu 
e llazia de olho, certo de que era o homicida. 

O patife. nll-o demorou muito. traspassou o negócio e 
IWBiu-se. Eu do meu lado deixei a policia e do crime só 
•• !ic(,u, nítida, a sensação da topada mole na cabeça da 
Velha. 

Academia Profissional Santo Antônio 
(Cootig•a à Escola Normal Santo Antônio - Nova lguass6) 

Mensalidade : 25 cruviros. Hordrios : D(,s 8 tis 22 li ,rns 
Diretor geral : PROF. DR. JIISÉ A. MACHADO FILHO 

MATÉRIAS 00 CURSO : Portugue6, Pr:>.nds, ln2\b, Matem:itica, His­tõria da Clyilização, Geografia( Ct@ncia&, Contabilidade (Bancaria e Mer­
cantil), DatiloRrafia, Taquigr.t ia, Desenho, Musica, Corte, Costura, Bor· d:1dos, flores e outt'tls trabalhos manuais . 
Jld9u1na� de esatve,- · Rem_íngton, Royal, Underwood, Mercedu e Halda 

Hnte1rM1cnte: novas), etc. .'1d9uit:as de costu,-a : Si1:1ger, Pfaff, Minern e outras. 
GRUJ.>� E Se�LRR «SRNT<!> RNTO N I O •  

(Anexo á Escola Normal «Santo Antonio•) 
,Aceitom-se """'""s e mtninas em turmas separadas. 
Ant.xos a ess,s Eduéandd:ios funcfrmam o Grernlo Lite­
rário Dom José André Coimbra e • Blbllolera Mon,. J I h  

Müsch para recreaç,llo sadia dos a/u,-,os. 
ASSISTENCIA SOCl.6-L •SANTO ANTONIO• - (Médico, 
Advogado. etc ) : Os alunos do Glnaslc «Santo Antonio•, 
da Escold Normal •Santo Antonio-., da Acadrmla Profis­
sional e.Santo Antonio» e do Grupo Escolar «Santo Anto-

nio» gozam de vantagens e!'pechts concedidas pela 
ASslstencla Social ,Santo Antonio•. 

Est8o abertas 08 matriculas. -Para quni�qupr infnt1nfl(ÕPS.' 
ACADEMIA PROFISSIONAL •SANTO ANTONIO• 

(ContlRua à Escola Normal Santo Antonio , em Nova Jguanú) 

é Inda desconhecida, em-
A causa dos pelos do rosto ª 

30 1andt1l'lr N · � 
bora muitos pensem provir de uma p

e-rl��:�-�;9 slo, em gnnt1· 
resta duvida. entretanto. que ;.t. os d_tPent tie mui tos casos dt! 
p..irte. os rcsponsavels pelo avJr��•m. 9 � e-nas de uma I V'--· 
hipertricose. Muitas mo,;as possmdo\! nil�> se- tocossc-, vcc-n•
penugem. que n�o aume-ntaria J-e �e ranci:formarem 11,;·ff\ 
com o maximo d,•sgosto os pelo� fan�s se

sJ)am- eles aplicadt s 
grossos fios, após o uso dos dep1lato�1os. 

ou mesmn �­
sob a forma de pó, cera, cre�e. ltqmdo. �a

(
s
l�equéno nparctt.o 

dra pomes. navalhs:1 ou esponJa de esmen 
para aplicações rotativas sobre os pelos). 

b las que os peleis 
Embora os depilatórios digam nas u 

b a é ]ust� -
com o tempo vão-!le adelgaçando, o que se o serv 

am as.f11' • mente o contrario : os cabelos aurr:.entam e _engt��mento de 3 
t,adoramente. Uma outra c.-ausa comum d� c1pa e �enhc 
pelos do rostt> consiste no háhi.to que tnU1taS m_oças e

Q\iantl,> 
ras têm de arrancar um ou d01s fios com ª pinça. 

t íini· 
se puxa um pelo grosso vem sempre co� ele um 0� ro 

ow.:o 
nho que, quando renasce. já aparece m�t� forte, E rec� um;i tempo. no lugar dos pou4uisSimos pelos mdciaLS, apa

a
...-alha rJlJ 

serie deles e, já af. entra em Cf'na O u,o e_ urna_ n 
u l ue· lamina de barbear quando não o é u� dep1lator10 q a �uc;

.',: 
Já se torna diflcll esconder o mo1est1a que, pouco ª P 
Või-se propagando por todo o rosto. à te, é Em relação ao tratamento. o que vem logo n:'en 

en-a prescrição de uma terapeutica glandular. NJ pratt1.:a. 
hi­tretanto, todos os remed1os intern�s aconselhados para a 

perlricose têm sido inteiramente ,nutets. PenSou-s�_ 
at��­também sem o menor resultado, no emprego dt;, um.J 2º i.k 

da hormonal que, entretanto. aind� prod� no local em q 
�
­

é frlcionada uma irritação dos fohcu.los pilosos, com o ap 
recimento, consequente, de varias espinhas. . .. 

O unico recurso capaz de destruir radicalmente e P�·ª 
sempre a raiz dos pelos é por meio da eletricidade medica,
ou melhor corrente de alta trequencla em aplicaçllo de quan­
tidade, cuia técnica, bastante delicada., s? pode e. deve ser 
feita por medico especialista. E' essa. ahás, a técnica que �e 

emprega nos var!os serviços do Hospital de S. Luiz de_ Paris 
e que, como ninguém ignora, é o maior centro mundial de
dermatologia. 

NOTA . Os nosso� lritrw,, poçlrrün soliritar qt10/qu,r ctmsrllto so�f 
o tralamtnlo do�elt e c1.1b,Jos ao m"1u:o r�ptcial1�fa dr Pirts, � """ · r• 
xico, 31. l<io de o,ulro, basla11�0

. 
'11t'iar o prr.�rnl• url1g" de�t• ,or,,al ' " 

rndrre,o complr o para a U'i-PQ�ta 
------------------

1 
CL IN ICA DENTARIA l 

(AI.VARO R. DA SILVA - Ja•. 5" t •6P., du t àt 18 h•. 
Oro. (DURVAL I'. CA V ALCANTI - Zn e 6" leira•, da, t à• 18b,.

Run Bernardino M,lo, 1919,  I •  nnd.,.::..::'.: 2 e 3. Edil. PIPA

LIVRt)S Ne>V�S 

História do Brasil e História da lmérice 
Atendendo às novu d,rcrminaçõcs do pro�ro nta

oficial, a s  Edições Mrlhoramentos acabam de  publ,ch 
duas nothci• obra• de R. H,clJo,k Lobo, ampl>mcnt" 
du,tr•d•, : ''Hi,tóri• do Bruil", 11 ,iri� do Gioi, il--, e 
'·História d• Amiric•", 2' ,frir. 

Todo, o,  cl, m·ntn• q ie f-,rm•m o ideal <l01 com· 
p�nd1os Jid,ticos e�t2o r unàJo,. in1:cligcattnuntr, ncs1.t1 
doi, volume•, f.Jados a crn riruir a prrfcr f11ci• Jo, n­
tu<la fltcs e mesmo dos mestre�. 

Para o Lavrador 
Anos depois o caso reviveu. A policia obllve lndlcios 

veementes contra o italiano, que andava por São Paulo num 
trau extremo de decadencia moral, pensionista do xadrez 
1lOr lurtos e bebedices. Prenderam-no e remeteram-no para ll. onfte o juri iria decidir da sua sorte. 

- "Os teus pressentimentos ... Seleções do Reader· s Digest E' tr:adiçio nou:a orir ntir as pe<i\OU i r ,t r...-... uJu n �  
•gro p,cu.lria, Por isso me,mo, lembramos o , doi, v,,hr 
mes jí louv.dos aqui por n6, : "A Oticina do lnradnr",
d, M>< k M. June•, ric,m,nte 1 lu,tn<lo,. O primeiro o f, 
rcce a m:1ntira de planrju. Í• Z·r e Jphc,r tuJo qtun1:,·,
numa faz('nd:2, se refira a tr:- b ilh�s de carpinteire•, p��
dtt·ir0, pintor, v idnc �iro e clctrici)u.

O sujeito sorriu com ma!Jcia e continuou. 
- '"Nlio resistiu, nl1o reagiu, não protestou. Tomou o 

llem no Braz e ,,eio de cabeça baixa, sem proferir palavra, 
alé S. ,José: daí por diante (quem o conta é um soldado da 
eocolta) . metia amiúde os olho• pela janela, preocupado em 
4eacobrir qualquer coisa na paisagem, até que defrontou o 
llgual ragi. Nesse ponto armou um pincho de gato e despe­ou* pelá Janela tora. Apanharam-no morto, de cranio ra­
=º· a escorrer a couve-Dor dos miolos perto da árvore 

- .,o remorso ! 
- "Eslá aqui o "meu conto de Maupassant". Tive a 'lmpre .. no dele nas palavras do soldado da escolta : "veio 

i-e
l
aca_beça baixa até S. José, daí por diante enliou os olhos 

,ie 1ancla 11té enxergar a árvore, e pinchou-se". No pro «ressso ingênuo da narrativa li tôda a tragédia íntima ela 
�uele cérebro, henti todo um drama psicológico que nunca 
leil e..,,.;to ... 

- ··E' curioso ! comentou o outro, pensati\"amentc. . Mas o primeiro suieito acendeu o cigarro e conchnu IOf11deote, com pausada Jenlid�o · 
- "0 curim�o (· que maio tarde um dos piraqu�rab d•nuncladores do crime. e lilho da velha, pre<,o por p,car •m companheiro a. foi,,;adas, confessou-se também o assasst­lO da velhinha, •ua mãe ...
- u •) 

Of•rlado pelo sr. Fernando Entre o variedade de artigos 
Chinoglia, seu Direlnr• Vice cm,tidos nesse num�rfi, desta. 
Presid1nte e Distribuidor Guol, cmnos os s,g14i,,tes : "Purque­
acabamos de receber 1 e.xem-' Lir.coln deixou cnscer a bar• piar dtssa p1rfm/ar r,vfr,;lo. bt,"; ·'Quo vadis ?"; .. 1-,iipe 

Em verdade1 não sabemos n duque a� Edimburgo",· "Apren: 
que mais admirar ,-,,1 Nlição da a esquec,r !'\· "Ele rs/),ra 
deste mls que 1,.m11s _r;.r,bre a ser o Fkh,.e, de amrmhã" · mrsa de trabalh , : s, " u ,p,c. "C11 , .gurú, cat,richu da natu,.,� 
to grdfico nu o 1,ab.,Jho rtc1"· zc:·, "Desas1r, nn dtsrrl,/' e cional, ambJs dignos de ,wlu. "A, :,· rle d,str41u ". 

V E S�l ' I B U J...., A lx. 
MEDICINA ODONTOLOGIA - ENUENJHRIA 

E ESCOLAS CONUf:NERES 
Profi!s,urc-; c�pcci.1liz11do,  - Modcrn3 oril nt11ção pc,t:tgógicn

Matriculas abertas, das l!l às 21 horas, no 1NST1TUTO
IGUASSUANO DE ENSINO, ú rua B�rnaed!no Melo 

1751 a 1771 , em 'lova lguassú, 

O segundo tomo foc,l iza 01 rrab,lhos de mtcâ ,; . 
co, fcrrr i rf • ,  funileiro, srlC"i,o e rm corlll. 

E' u 11a rc,liz,çio monumenul d.s E,lições Mrlho· 
ramento-t, que u,x l i , ,  de mantira ,xtuordiniri:1, utiH-ji ­
ma, os : .  gr icultorcs cm geral, embora sirva tJntbi.n pHI 
outra• f11 , . l 1 <bd:s. Gr.nde obra nu "Oficuu do lnn·  
dor" ! 

Dr. Ernesto Cesar Madeira 
CLINICA MÉDICA - PARTOS 

Con,ult6riu : Ru, Bernardino Melo. 1919 - ,/ 1 2 - Ed,I. P í' , 
C O N S U L T A S :  

Segundas. quartas e sextas-leiras. das 9 ás 12 horas 
Te�as. quintas e sábados, das 1� ás 18 horas 
RllSIDENCI.\ : FONE lo8 - NOVA JGUASSÚ 

'Wllla - •·r."leu caro. aquele pobre O•car Flngall OºFlahel'lie 
'11......_-Wilde ditsli1! muita coisa. quando dit;se que a vida t-iabe __,,. ttnitar a arte do qqe a ane s�be i1111tar a vida. -------::-::-::-=-=:-::-:�-----==:::::::::-

Da.tilogra.:lla. INSTITUTO IGUASSUANO DE ENSINO Aprenda DO 

I nstalações excelentes - Máqui nas modernas - E>rlentação eriterlo!la - E nsino e ficiente eonfere dlplom ... Jlo las diurnas e noturnas - Matrleulas abertas para novas turmas: 

_________ R_II_A __ s_c_R_II_A_R
_

DIIIO IIIICLO, 1751 • 1771 - (Cm frente à ••ta9íioJ\ 
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CORREIO DA LAVOURA Domlogo, 11-W-tW 

R E V E N DA D E  S I L O S  

P R E
1
-F A B R I  CA D  O S

DR. M I G U E �
RU

�
A
<?��íl C�rvão ve�etal e alcatrão de

PROT�OVEL cepos de arvot'es queimadasO Mini,tlrio d1 Agriculrnr• , atrnls do Suviço 
de E1:p,n1io do Trigo, cncomrndou, para revenda, qui­
oheatos 1ilo1 mct41icos, cuju e1pcc1fic1çõe1 e preços W 
acrescidos de dt1pe111 complemcourcs) sio 01 seguintes : 
Tipo A - Capacidade de I oso uco•, ou 63 toneladas, 
diamctro do 1il ,, s,'49 metro·; altura do silo, 3,18 mrtro•; 
pc,o do ,ilc,, ,.091 quilo ; preço. 13.000 cruz< iro,. para ra­

pmrnto à vi- ra. Para p,gamroto cm prcu,çõ:s : 1
° prca· 

t•çio, no no d1 111io1tura dos documentos de compra : 

Tri4t ffll'nlo com analge .. ia 
CONSULTÔRIO , 

AV .  IIILO PEÇANIIA, ZJ _ 
J,, ANDAR - Nova lgu•• 6 
Sô AlENOE COM HORAM A�(AOA - FONE 309 J11

O E,crltori? de Pro paganda e Expaos!lo c0•mnca>i l  do Br11�1I, na Al•·maob11, iol"rmou ao De.pnrh, meoto 1'aciou11l de Iodú,tria e Comercio quenovo proceB�O de t!Xlr&çllo d e  carvão vegetal e , , t�r.trllo e61á sendo <'O. pregado pelo11 a lemãe9,
pr1nc1palmPote oa reg'.i'.o do Keichaw.1ld, oode os re. ultudos obtidos esllio d11odc, uma produçlio diá­
r1,1 do duas tooel a,J11s e m�ia daquele primeiroC, S J,750,00 e mais Cr$ 130,00 de comissão bancaria 

(um p.1r cento); 1e11 (6) outras presraçõe•, com venci 
mcnto de 6 em 6 melf't, na imporuncia, cada um,, de 
C, 1 1.875 00 e mais 01 juro, de 7¼ 10 ano, 16bre o 
nfl•nte do Jlbito. Tapo B - Capacidade de 1.550 ucos, 
ou 9) tonelada· ; diamttro do 1ilo, s,'41 metros; altura 
d .. ,,lo, 4,88 metro·; peso do 1ilo, 1.670 quilo•; preço, 
a, oco cruz ·iro•, pua pagamento à vi,u. Para paga· 
rr ,nro rm prflt1,õe1 : 11 prc,r:ção, no 'ato da .. ,in>tur> 
do• documento, de compn : C, $ 7.1so,oo e mais Cr$ 
190,00 de CO_!Di,.ão bancar(• (um por cento); 1ris (6) 
ourr11 pre,u,oc•, com •· o: •m ·r.ro de 6 cm 6 meses, na 
ill\port1nci1, cada uma, de CrS ) 61s,oc. e mais os juro. 
de 7¾ ao ano, ,abre o restante do dt!biro. O Serviço 
de üpansão do Trigo, aediado à rua Mt!xico, 90 - 9° 

aadar, no llio. eaú recebendo II periçõc, doa 1gricultorC!. 

B a z a r  S ã o  

1ir11dutn � 500 quilos para o segundo. A extra­------ l çll'l é r�1ta de sêpos de ãrvores queimadas pel81 �raondas, o<:> Ctlti mo coollito muodi11I. Calcula ae 
que " produçilo assim obtida p,,derã ittioglr, anual­
mente, cêrca de um mi lhão de marcos, mobill­
z�ndo a pen 111 uma usinu naquela reirião. Acrew. 
c�ota a io!o rmuç!lo ser posslvel, oo Brasil, a apll 
t'.ação do me�mo processo, com grandes poHlbl. 
-tdades de êxito. Nesse @eotidc, noticiam os jor­
nais alemães que um industrial brasileiro, cujo 
nome oflo foi revelado, estã ioteress11do em l01.
talar no  nosso pal8 u ma u8ioa piloto, através da 
qual poderiam se processar as primeiras experiên.

IIBLt> Hl>RIZt>BITB, SANATÓRlo STA. TERESINHA 
.._ ....... .. a,anilh rnpinl6rio. - Din&or : Dr. Lai� 
• MaNa Oaadüo. - 411aaa&açl0 lloa • ealdlldL - Paea· 

� - Baioe 11lln•rioleta ·- RAIOS X. 
4...W. Carudal a• 938. - Foao : 2 11113. 

Cia. ·união de Seguros Gerais 
IU A D O  CAIMO, 71 - 3" ANDAI - RIO 
AGENTE CORRETOR NESTA CIDADE : 

IT ACILIO SILVESTRE DOS SANTOS 
IUA DR, TaAU, 67 - MEST A 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

&BVTA: STO. ARTOBIO 

BIIR B RBSTAU K A N T B  
Cosíoba de 11• ordem. - P.ili�quel­
,.. à portugueea e à bruild ra. 
Bebldu Dacl4loal1 e e@traogl'ir1t,. 
- Blpecl11lld1de1 em lrl.,11 e coo­
HHU du melborea proceduociits. 

HrR.IOA A R!BEIRO 
IUA MAIIECHAL FLORIANO, 1954 <E• fruto l po1te) 

NOVA IGUASSO ESTADO DO RIO 

••••••••••••••••••••••••••r 

l? a  u l o 
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATliRIAL EltTRICO, CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teixeira. & Azevedo
A v. N ilo Veçanb1, 811 - Telefone 3lll•J20

NOVA IGUASS0 E. DO RIO 

s'�cied�-de. &�ticint�·;1 
União &tda. 

Dslaa e E ntreposto de Leite 
Laboratórios completos para anllllaea de leite 

Matriz I AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 
(Edilcla proprio) - NILOPOLIS - htodo do Rio 

P l 1 1  a 1 1 USl�A : R.UA SÃO JOÃO BATISTA, 502 
(Edi&clo p,oprio) - VILA MERITI - E,todo do Rio 

J � S É M !\ R I l l  T � l X E 1 1-l ,, 
S O C I O  G E R E N T E  

INDICADOR 

• i1 d l o o  
Dr. P•dro Raglno Sobrinho -

M�dlco operador. Pulos. -
Consultas diárias das 8 às 1 2  
h s .  - R u a  Antonio Carlos, 51 .  
Tel . 284. E! c!aa 12  á1 16 horas 
no Centro de Saudc e Hospllal 
de l11uusú, 

A d • o g • d o  
D,, PoaloMocNdo-Advogadc 

- R. Oetullo V•rgas, 87. Fone:
282. - Nova lguassú.

D e n t i • I • •
lula Gon,ol .. , - Clrurftlão 

Oenllsla • Diariamente das 8 .is 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314. Nova
lguassú. 

RUBEM SILVA Ci,u,gião· 
dontlalo. - Ed. Corioco, 1 ••· 
do,, 1, no. Tolofooa, 41-59S1 
Rio do Jonolro. 

A�IAZEM INDl�PENDRNCIA 
Dr. Pedro Sonliogo Co,clo -

Cirurgião lJenllsta Raio X-(EIII 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor,
169, So 3rdar, ,ara 81 1 .  Tele­
lone, 43-6503 • Rio, 

--------
-o,. Arlno Pl•e11fa de Moroet 

_ Ch urgiao O, nu,oa - Con 
sultórlol : Av. Ni lo Peçanha, 8 
sobrado. 3u, 511 e dbados. d;-.!; 
8 30 b t i  ,30 e dAS l �.30 IS 17,30 

horas (Nora lguusu). 

Seeoa e Molbado1. - Bebidas n acionais e estrartgel r11s, -
Art 11•• de 1•. qaal ldade. - E ntregas r6pldas a domlclllo. 

PALJ-4 A DI N O  & C I A. 

Pr2ça da Liberd2de, 84 - Tel. 424 · Nova lguassú 
· • 1 o e. e: • 1 ci r.,_ , r o e. � e 0: 0: _...,_...,_._ ...... .._._. _ _._. .... _;� .:,--:� ·-:-:-:.-:-,:-.; ... x..-.,.:-: .. :-:-Y-"""'"' --------

Oe•p•ohante

hcrlt.>rlo T ,crilco Co••rclal­
Sonloa Nolfo • lrmllo (Contado­
res e Despac)antes). Servico, 
comerdals ean Rtral. Rua dr 
Oetul;o Varg•c, 22 Tet. zoa -
Nr va l,zuaasú. 

<:! O N S T R U T () R C! S

ci11s c o m  base puni o s e u  ulterior deseovolvl­
meoto.

Oficina (\\ecanica 
SOLDA ELETRICA E OXIGENIO 

Se"iço de torao m»cao1ro r plaina, ("Oosertos de m1qai.au 
em g'i!ral, reform1 em wotorPS de combustão loterna, moa· 

t.a(em e USPctamtnt? de miqninu de qaalquet tipo. 

Bittenconrt & !larcão Ltda. 
TrH. IJ de >larço U-Tel 136 ,oVA IGU �SSL'-E do Rio 

Prefeitura Municipal de Nova lgnassó 
P O R T A R I A S 

O Prefeito Kanicipal de Nova Igoos!tl, asando du atribui• 
ções qoo lha silo coaferidas pela legislação em vigor, 

Concede. nos termos doo artigos 161 ,  § 4°, e 163 do de­
rreio- lei n. 624. de 28 de oulubro de 1942. • de acordo com o 
laudo médico. ao Escrtturarto do Quadro Especlal, Arf Soares 
de Sc.uza e Jlelo, ú dias de llctnça, com vencimento, para tra• 
lomento de aaude. em prorrogação. 

Prefeitura Municipal de Non Jguu,ú, • de 1111rço de 1951 

Concede, nos termos dos arllgos 161 , § 5o, e 163 do dt· 
cro.to-lel n. 624. de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo com o 
laado medico, ao Vigia do Quadro Suplemenlar, João Viana de 
Ollvelra, 120 dias de licença, com vencimento, para tralamento 
de saõde, a parllr de 1, de fevereiro úlllmo.

Prefeitura Municipal de Nova Jgousú, 4 de março de 1962, 

Concede, nos termos do art. 170, § 2", do dtcrelo lrl a. 
624 de 28 de outubro de 1942, e de acordo com o laudo medi·
co 'ao Ollcial Admlnlslc1llvo, Cra,se L, do Quadro II, Ctorls do
A�•ral Manhãrs. 10  dias de llcrnça, por motivo de doença em 
prssoa da familia, • pertlr de 12  de fevereiro prox,mo passado. 

Profeitura Municipal de Non Iguauú, 4 de mar,o de 1952. 

Conced•. nrs lrrmos dos arllgos 161 ,  § 3•, e 163 do dt• 
ereto-lei n .  624, de 28 de oulubro de 1942, e de acõrdo com o
13udo médico. ao Capataz do Quadro Eapeclal, Valdemar Sabl· 
no Barbooa, 8 dias de licença. com vencimento, para tratamen· 
10 do sande, a partir de 15 de fevereiro p.  lindo. 

Pr<ftiiura Muaicipel lie Nova Igull.uú, 4 de março de 1952. 
LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

Ulceras das pernas e vari1e1 
Processos adotados nos falados Unidos. Tralamento aem 
dor e aem operação na maioria dos cuos. O método ado· 
tado nlo exige repouso, podtndo os doente, continuar 

seu• afazeres dilrios Esta especialidade consUtue 
um• du Cllnlcu do  

l�STlflJTO CL(SICO DR  FRANCISCO SA:ffASSA 

R. do Assembléia, 32• 3° Pav . • 8  ás 18 ha. 
TELEFONE 22-4969 AIO OE JANEIRO Oficina Mecanica Agostinho 

Joao Slmonofo - Con!truto1
ltccnclado. _ Enrar rtg1.,e dt 
construÇÕl'" e , .... conalruçõl"I t'n
eral e aob a�mlnlstração. -

___________________ _ t . .  Rua M,rechal Florlano. --

... ConNrtoe Reforma• em geral • Aces­

sórioa - Solda Elétrica • a Oziginio 

_ Sorriço de Torno. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA v 

AGOBTI•ao m.&BTllfS DUARTE 
Ili •. TlbnU, 1 - Tel. 124 - noua IUUDSSÚ · �- do HiO 

�J36.:.. Cas• XI - Nova IKU:><SU �.,._,.,._,..,.,....,._...,. ____ ..,....,....,....,.,_,,_.,.,._""'\_ 

e Confeitaria São Luiz Roberto Borofll Soores -Con_s 
i ru tnr 1tcc-11d,iido "º A,, un1cíp1r 

Jr l iuQtlt" tt,• c.;41 � t:, <111, ffrtld,·r.ft· 
tm Nova laiu11uu .a ru.1 l dn un-
40 !Soares, 304 

João Tete!I & Fi l ho•
(l' l'I JOR�S) 

'\\, J:Y - Ch•• ,11,h • 
No" lgu•f•Ú 

P�o quente a 1õda bora. Manipu• 
loçlo romerad1. E1p«ialidadc cri 
ro1qulnhu amtntt111d11 e bllCO"" 

!=::=-I==========~, 

1 

Padaria 
tos de araruta e outro•. 

L1118 Alves & 60IDBS tida, 
'>5-f: J, d~ R,1.1 

Rua Mocóc.1, ~- , Pc•1'~t') -

b ltz . foa< 478-J li N·1 Prçan •• O 
AY , 1 • Ú 1: DO RI 

NOVA JOUASS - . ,.,-



CôU[Jô DA LAVôUkÃ 

A alim en taça o artifl-if·-·-·-·-·-·-·-·-
�·-·-·-·

oial d o lactente 
DR, f>LINDf) eHl1lFF11RBLLI 
(Aulor de "Como devo criar o meu filho") 

Ccrtamentt,. ,ou da opinião de que o leite mater 
., l O melhor �hmcnto para o lactente. Seria, pori'm, ii'kulo e ,,ur!a e"! �•grantc contradição com toJos 111 fito• da pr,luca d1iru, proclam,r que o leite Je pei-
• 4 io1ubmn11vd. . .

• 
Afirmo e �e116� •. op1n1ao de . quem quer que sei•, 

f" 1 1hmenuçao art16c1al, �tm cozida, muito pouco ou 
fflll'S n1d1 6c1 • dner � alameouçio natural. 

�d• � cmção do bebe com leite de ama. 
' 

Quem pod� p_•gor uma •::ia, d11põe de meios para 
criar o filho 1rttfic1_1l_me!'te, cercado de todos 01 cuida­
"'8 ,limenurrs e h,g,emcos e sob constante contróle do João R. Card oso & Cia. Ltda. 

Certamente, ela deve, iem nenhuma ezceção ser 

j 

1111 a,ldico pediam. 
Escamotear uma pobre mãe psra a cua de algum .wss -----dieate rico, oio b:oe6cia o filho �dotivo e corresponde, 

;

· co-P-ESSO-ES
c:DID poUCII CZC<Ç_?eS,. a um, as11mn1to do filho do PO· MA, - -
lrt. entregue a maos 1oexperaentcs e sem as minimu 00• 
PI de higiene e faft! de recursos p_ecu�ario,. 

f 
H f O J G f D 1\ f O E " O 1utor dcnas linhas tala com inteiro conhccimcn· 1. \ 1. \ 

IO de "º" e o seu depoimento pode ,er confirmado 
por todos os seus companheiros de trabalho. 

�mm, naturalm'!"tc, ca101 cm que, "pungeira­
a,calC , umh'm precisamos lançar mão deste recurso 
-. oeltrs caso,, devemos exigir que a ama traaa � 
pr6prio filho para • casa do nosso cliente e isto por 
,úiol motivo,. Em primeiro lugar, o doente deveri ter 
11111 1limcoução cuidadosamente •do,ada•, o que so 
mcarc poderi ser conseguido se tirarmos o leite com a 

bomba e o medirmos. Para fazer descer o leite da ama 
t pan mm que O ltU )cite possa "secar", oeccuitarr,Os 

GELADEIRAS C0MERCIAIS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

Oficina d• ,:an•erlo• • 
montagen• - Te/. 272

'-!onsulte•nos sem compromlaso 

Trav. 13 de Março, 48 do coocuno do seu filho. 

1 

Drpoi,, u pequenas quantidades diirias ingeridas 

• 
pelo l1cteote doente se:npre permitirão que o seu irmão 
cahp, 1iod1 se farte à vontade. Notra lguafis tJ 

No caio cm que o lactente doeate requeira, com 
Cal. do Rio 

1,-tiH melhoria do seu estado, maiores proporções !.•••••-•••••·•-·•·-•�•·••• 
dr liitt de peito, o seu médico as.imnic poder, flcil­
-cr pmcrcvtr uma 1limtotação suplemeour ao filho 
• 1m1, contentando ambas as partes. 

Logo que a permanencia da ama se tornar super­
a.. t que ,e posra continuar a alimcaução do cliente 
com II mí11ur11 artificiais u1u1i,, de•crá ela ser despe· 
elida. 

56 111im entendo a medicina humanídria. 
(D11trlbulçio EOIMI!) 

!'""''"'"""'· .................. .., ............... ,.,.,..,,. ____ ..... __ ..,.__..,.,..,.,..

PARA SU \ MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM!\ <.!ASil QUE NRe F .l LHA 

ha Ahl. Floriaao, 2128 
Tet. JIJ-NOVA IOUASSÚ 

Trn. São Matca•, 58 
NILÓPOLIS - E. do• io 

--·"'_....., ____ .....,....,.,.,....., ..... _....,.,.,,..www, 

------------------

DR. ALFREDO SOARES 
CLINICA OB CRIANÇAS 

Fa.rmá.cia. São Daniel 
Drogaria, Perfamarl1, Produtos da Flora MeJlciaal 

e da Homeopatia. 
O noBBo serviço de receltuarlo, que é lmpecavel, obe­
dece à dtreçllo profissional de Wilson Cabral. Faça-ooa 
uma visita antes de aviar a sua receita. Entregaa rà 

pldas a domicilio. Preços do Rio. 

Rua B<rn,rdinu M<lo, 1717 - Tel. 18J - Nova lr•u•6 

SE�RÃ�lÃ INDEPENDfNCIA 
"Altero sa" 

Acibamos de receber de 
Belo Horizonte o número 
deste me, de "Altcro,a", a 
m,goifica revista de Miran­
da e Castro e Mario M,to1. Madeira• e .�aterials para eonatruçõea. -Fcrrageo�. Tintas, 

C!at, ::!lmento, Tijolos, Telha!!, Maullha1, etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 
D.a.a. Mi:i!:iistro Lira. Castro, 556-1\. 

TCL. 240 IIOVA ISUASSÚ - E. DO RI.: 

Como de costume, rua 
e1plendida rnista feita "par• 
• f.1�,li1 do Bruil", publi 
ca, 1.ustudo!, cootos, no•c· 
las, artigos assinados, repor­
:agen•, e outras arçõcs de 
intcrassc geral. 

Na capa, em tricromia, 1 
gracio1a enrcla Polly Ber 
gen. 

s 

CONSELHOS DO SERVIÇO

NACIONAL DE CANCER
- O cAncer é curivel 18 ror tratado a tempo. 

- A1 maolfe1taçõe1 lolclal1 ,ao dlecreta:d: 
variam cnm '"' o,(JlllplKI locallzaçõel que p 

tomar a doeoça no co,rpo b
é
u

d
m

lcªa
no, menor pertor­

- Procure coosu ta m 
bação da aa(Jrle. que 

_ NAo adie para amaobll um exame 

boje pode 1er providencial. 
_ 0 cAncer é Indolor, na rue Inicial. 

_ Habitue 10 a tnepeclonar e palpar per,ô 

dlcameote seu corp,,. 
d" - Na 1u11pella de cAocer, Impõe-se o 1ag-

oó1tlco exato, &Pm delonga. 
- A tgooraocla, a negllgtncla e o mêdo eA.0 

01 maiores aliados do cAocer. NAo Ignore 01 11· 

oal, reveladores da doeoça; a polltlc11 de �e "" 

ganar a si próprio é nelaet11; a oegllgêocta IHZ 

perder a oportunidade de cura. 
- Subu:eta-ee eem relut&ocla à lndlcaçll'> d,, 

eapeclallata. 
- Na suspeita de c&ncer, ctõda perda de 

tempo é prejudlclah. Se no Inicio em � casu11 

curam ae 4, no llm talvez nem um eõbre cinco. 
- Nilo coofte em cbarlatAe,, nem tome dri,­

gaa aounclada11. 
- o c&ncer oao é beredlt6rlo, nem conta· 

gloso. 
_ Na prevenção do c&ocer, 81 lrrltutões 

crõolcaa devem 11er nltad:ui. 
(Olatrlbulçlo d• Pandaçlo Lauteano) 

DB. JAIB KO&VBIBA 
CIIUIGIA GIIAL 

CONSULTÕRIOS: 
Av. Qllfff4e, C. li, TIi. Z4$•Jll l'rtlf• a Uw••. 51. Ttl. 

I
Z 

2 ... , .. e .... du I b ll b1. i .. , ... e ...... da81 ,. 12 h1. 
a Is 1 1> e N e IA: 

••• Mal. Ft.i ... Peho!", 2457-Tel. Ztl-Nen l1Hu6 

1\um,nto na produção 

d, laminados 
De acõrdo com IMl dadoa collgldoa pelo lier­

vlço dt> Estatlatloa da Prodnçlo cto Mlni1térlo da 
Agricultura, de Janeiro a aetembro de Ul&1 o palR 
produziu 636.lli,, toneladae de lamlaad01, no valor 
de Cri 1.900.852.n?,OO. 

Beta volume aproxima ae da produçlo total 
de 1960, que atingiu 607.662 toneladae, no valor 
de CrS 1.945.490.924,00. 

Slo produdorPB de lamlnadoa oa Eatadoa do 
Rio d11 Janeiro, Slo Paulo, Minai Gerais, Rio 
Grsnde do Sul, Pernambuco e Santa Catarina. 

OASA DE Ó'l'IOA 
(OFICINA PRÓPRIA) 

Oculos novos e consertos em Aera/ 

KARL O�TTLl#8 
RUA eTAVle TJIRQUINe. f,I 

(E• !reate 10 Clne Pavffb5o l&HHt) - Non lcaa .. 6 

O Volante Duas Pátrias 
Le-ra ao conbecltneato do po•o dNla cldadP, qu" ae 

acha lootalado à rua lllnl1tro lltndoaça Lima, 46. 
e Vulaute Duas Pátria• NIA 10b a compe­

tente dlreçlo de Eduarcre Raymuado llartlne. quo 
atende diáriamente com aula• a qu .. lquer bora. 

AO VOLAIIFE DUAS PÁTRIAS 
lha Mie. Mudoaç1 Lima, 46-NOVA IOUASS0-E. • lho 
·---------....... -------·"'"' .... ___ .... 

� á-; i-;-G � i mar ã e.� J. ����ando Hunes Brigagão \ ... ��g���,;:g����;�, _
\ BS<.!RIT"Rlõ I RV. �IL� J>E�'.\:-.;H:t, 8 - Sobrado - NeYA IGU1lSS0 

1 
UNHAS� BO'J'OES. 

____________ º_º_n•A-�. D ll.r,am9nte daa 9 àa 12 hora.. 
_ j _R_UA_

M
_I_N_

1
s_T_Ro

_
111
_

Ei't_Ol
_

•N_Ç_\_L_I_
M

_-'_· _u_•_-__ "°_v�� 

1 

CON~l•LTÓRIO : Rua Bernar<iino Melo, 1847. l• aud .• 5,,1, li 

1 
Tel. 101, cliàrlameote das 15 às 17 hs, exceto às 5" !eiras 1 

RESIOtNCIA: Av. :'\ilu P,çanh1, 150 •. Tel. 470-JII --

-.. 

•eae, « a ,.. .p êf 
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA IOUASS(J 
<.:artórlo do 4° f)flcio 

E C) 1 T A. L

de prnça, com o prazo de 30 dias.

O �oelor Jn,é Pcllini, Juiz de Dircilo da Comarca de 
N'1�a J�1uss.d, Et-lJdo do R.10 de J .. ndr1), ele. 

Faz sab ·r aos que n pres�nh:. virem ou dele n01icla l lvt 
r•·n1 que nn proxlmo <.1 171  20 (vinte) rlt- m:uçf\, ài dt'Zt�sels ( lfJ 
h 1,,,.s. no l"d1flclo do ftnurn deslJ Comarca, à praça Joj1 Pc:, 
�na f/ ,, sobri'ldO. ntsla cidade, o Porteh·n do!\ Audltorios ven 
,h•d p,.,, pr1·ç,, nJo lnftrlor a Cr$ 80 000 00 (o ten1a m i l  cru 
7,-i,,,,-) 1 1�  br:ns pt"r ttr.c1 ntr� 70 l SpCl•o d. !  E'!t ·fâr,1� �� Jl'Hh: 
Por.t ·�. c-,n,ra1h:s de u111 tlrreno C1J 11 l rn t ·  p ... ,a " \. �lf ad, 
ftlh u1no Sodr�. 1·01 Mt·fq•11ta. 1° d toi:l fHO d tale Mun·clplfl, me 
l"l ... '1r' J Om x 3�m. n:1 t·sr.,,1111 .1 da ru:1 E·,a, e �� c�s�s n,·h• cons 
1 , u  d ,s. t"IU nu·ne·o d� c!u ,s, an1b 1 s  lh.• p:dr ., cal I! 1 j 1 l c1s. Cfl· 
brrtas de ldh 1!11 t ,pn frllncêi, a prime·ra <"Om dois qu,u lOi, du,•  
1:1las, c11z111h ' w e . l,ançilda s ,1.) ,, n 30 ct � ru, E ... a, e a ClU· 
1,:1 com um quuto e uma sala, rc zlnh-l e W. C., lançar1� cr,mc 
a/11. da rua .Eva, transcrl11s no R· g ,;;trn dt' lmovd! cia t• Clr 
cunscr,çJ, d, Sta Comnca aob n 23626 Que,n nos rclerldc� 
hcn1 qulsi:r l.rnçu. compareça no dl;t, horõ e local designados, 
e o ro�h i r  J en1 rt·quá 011 b ·ns a qul"m ,n:.1s ofdecer acima dc.1 
v•lor refi:rtdn. O.u10 e p '1H3do nest� c-fdctde de Nova lgui1!sü 
E,1.edt1 d11 t<ío dl' j.Jnaho, Ans dois dias do m�s de fcvere,ro de 
ann dr m 1I no,tcc-11tos I.! rin�u�nt,1 t dois. Eu, -Abtlurdu p;,,if, 
E,crivio, o sub,crno .  ,,,,, /',l/1,11, Juiz de D,relto. 3- 3  

m:ILi -0- :s:a.... 

�n��p�����l�d: pr�I� on�r�t:�t?� f:a 
l 

obrig•do a re�peilar a locaçA.o ,.,-,.1 , , ,  1,, em vlrlurte 
de cootrato por imHrumt:'nto pRrt1{'ulsr. , , r1a vez rP�i��  
trado DO REGISTRO DE 'JITULOS t DOCUMENTOS. 
F.Na providência torna o contraio um rlocumento públi­
p- eom validade contra terceiros - futuros lnterea.a. 
iN ao objeto do contrato (Cod. Clv. -arta. 135 e 138). 

Oartório do 3º, Ofício 
Raa dr. 6et6llo Vargas, 112 - NOVA IOUASSÕ 

Fazendas de Madu-Registro de lmovois 
reiro, Morro Agudo,

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 
São José e Tingucí

Cartório do 11 Clrcunacriçio 
Ptlo prnenle edital com o 

prazo de 30 dias e publicação 
pol" trt. (3) vtzts, atendendo
8fl ,ne lol r<qucrldo peh firma
lrmlo1 Mach,dr·, reprrsenlada 
por seu procur•dor N, w1on M•­
rhado, restdonte na  Capital f,. 
dtr•l, fu sab,r 10 pro1D ,1enle 
r�mpradM Henrique de �ousa 
Si, rt1ldrnle atu11lmrnle e ni 
tu11r il!norado, que fica ínfi. 
-do para, no car lorlo do 2" 
Olfcfo <le Ndva lguusll, dttuar 
o p�amenlo du prula(ões 
alrasad11, rrferentts ao contra­
to avubado no livro 8/E 11,. 
1 10, sob númtro 12. sob pena 
de o nlo lazendo ,er canrela­
da a aludida ave,baçlo. D�do 
e p11udo nula cidade de  No· 
u lg11111d, aos trh (3) dha 
do mts de março do ano de 
m1! "º""cenloa e cinqut:nta e 
do11 (11152). Eu, Nicanor Gon­
çalves Ptreira, sub,oflci•t o 11alilo�rafti. Eu, Htnrique 

0

Du· 
que . Estrada Meyer, Oficial do Jleg1•lro, o sub1crno e assino. 
H,nrrq1tt D w q w • Eslrod� 
11.-yer, 2-3 

(Situadas o;, Manici.plo de Nova 
ttub!tl, t!�hifo do Rio) 

A Santa Casa de Misericór­
dia do Rio de Janeiro, na qua­
lidade de núa proprietária das 
duas primeiras fazendas e de 
plena proprietária das duas 
últim•s, chama a aten�ão dos 
interessados nas aludidas ter­
ras para o Protesto Judicial e 
Notlf1cação que interpôs no 
juizo da comarca de Nova 
Igu•ssú, cartório do 2º oficio, 
sito na r na Getulio Vargas, 78, 
que aprecia e examino & si-­
luação jurídica das fazenda! 
em apreço. Fuz sentir, outros­
sim. a qualquer interessado, 
indistintamente, que nenhuma 
mod1ficaçêo, loteamento, des­
tnembramento ou venda pode� 
rã ser feito, das aludidas ter, 
ras, por quem quer que seja, 
senão pela própna Santa Casa, 
única proprletària das fazen­
das refendas. 
Minloll'o Loloyaltu da Andrada 

Provedor 6 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUkOtÃO DENTISTA

C O M S U L  T ô R I O • 
R U A  M A  RI O MON T E I RO, 221 

MILÓPOLIS ESTADO !)0 RIO 
.. -:E e: *5l5iêJusm: 

NOVA AURORA 
TERRE•oa Á PRESTAÇAO 

aEM E•TRA OA E IIEM JUROS 
IAIHO SÃO JOIGE - llaURI dt l,rlw. C'oado· ta. huta, ea1111àoatte do l!ell�rd Ruo • Nova lgun•d "' "No,a AurorL OlhDI itoal a l'et,ópfJluJ. A Kºª �on1 

1.band11.nd.1, ti h,1 • f&r�a ii•1111a11do d,ntro du tnrn l'Jao­la apronda pola PrcMton do Non lgousd Foc1lidad• d COJllt!U�..t 
YtAda tDi 12 J,1rtStaÇÕH 1&,t11 ais a ccuatçar 

•e {ri 71.5,W. Trat.:tr , 1.,. 1-tio l:haneo, 91jl r,o 11-du. Qll t.ew o •r lhllo .Dú lotai c.u , 1ua r,. Lu.ri1, 00, ,.w Btl• 
tord li.o2C11, 

ou com u II J11d1a lhw.u,. , r1.1a Ah,e,ehal 
t l- � ttldo�• :.Ili� tlll Non Jcu1116-C. do lUo. 

cotrnEIO DA LAVOURA

,�- �� -.,.,,..,.� 
ww---

Banco do Brasil S. A. 
o MAIOR ESTABEUCl,\\E�ro OE e �OITO 00 PAIS 

T4J,11t rt'- rptr.,.,çõe"' bancária• 
M!xi11:i r �ri1 11 ti:1 :t •tu"'- dtp!l:--itant,, 

No,· �  tabel .1 tk  jJrn, p 1 :-,1 :s" ,ont 5 de dtp6--:loa
DEPÓSITOS POPULAílI::S . . 5,,. 
r . 

Juros anual;, <.:3p.t:wl 11tlos S('mt"stralmtnte R"tinda: '.' rr�. L11n1te de Cr$ 1 1 
• l, O. Oiêpót;.to, m m<r.\ ti C.r$ .,O.O}. ChC'q11es do valor 1r mo de- C.S- 2 •, , N 1� rend<"m Juros os sJ�do. rnfrnon•s a CrS 5 •. 1•, os sri\d�s exc("'dcntes ao llm1.e t• as conlas enc<?rra4as � t d 60 dias da data da abertura. n es e 

DEPÓSITOS LIMITADOS 
Limite de Cr$ I00."01,0o 4 v, % Limite de Cr$ 20 '.'Klll,lli.l 401 

. Limite de Cr$ 50'.l.'JOO,00 3 v, 01: 
. Juros anuais, cap1taltzados scmc-st. almcnte Ret" d hvres. Depósitos mínimos ,de CrS 2 ••,1 ,n_ CtlC'c{ues �r; v:� 

�or ":"inimo de CrS s,1, O. Não nmdcm Juros os saldos mfenores a Cr$ .! OJ)O, os saldos excedentes nos hmil<!S e as contas encerradas antes de 6Jdi.1s da data da aberlur� 
DEPÓSITOS SEM LIMITE . , , 2"fo 
. Juros anuais, �a�1�aliza��s seme!-ltralmente. Retiradas l\�res. Depusito in1c1al mm1mo_ a partir de CrS uro,no. Nao rendem Juros os Slldos inferiores a Cr$ t 11 oo nem as contas encerrad:is arit"s de 6·J dias da data · da abertura. MdlJores htXll� d� juroK l)N.rtl as conftU:J cJc  

ll•pósitos nl!o ioleriores a CrS 1.000.000,00 
DEPÓSITOS D� A VISO PREVIO 

Retirada mediante av,so prévio de 60 dias 4% 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias 4 v, ·� 
�uros anuais, capitalizados semestralmente. Depó�it� 

inn:1al mínimo a partir de CrS l<lOl/,00. Sem limite cs 
dep6.s1tos posteriores e as retiradas. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a Cr$ I.C00,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses . s•,-0 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 'h 0,.0 • 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.00J,oJ. )le-

lbo.r,•e t,1x,s de juros p,ra os depósitos por prazo su­
perior 1< 12 meees. 
LETR!\S A PRtMIO 

De prazo de 12 meses 5% 
Juros anuais. Depósito núnlmo de Cr$ 1.000.00. Letras 

nominativas. com os juros incluldos. seladas proporc10-
nalmente. Melhores taxas de Juros para as letr•s de 
prllZO superior a �2 me11ee. 

O BANCO D.O BRASIL S. A. tem 280 Agências no 
pais, atém de duas no exterior, para tódas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de dep6s1tos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funclona­
tnento as Agências nas seguistes cidades Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, ltaperuna, Macaé, Niterél, Nova Iguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial de nm lgnmú : Prata �a Li�er�a�e. ��
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)

Ead. Telcg. : "Saltlltc" - Ca,u do Correio, 3 

DomlORO, 16-lll-191:,2 

C (J LTU RA DA .. . 
(Cncluão d• �lti1Bo (11611••) 

li'lantlO, - No meio de,•• prqurna depreuio 
rl•ntam·,c S a 6 ,e:::-ientc, • 2 dedos de profundidade 
guardando-� um• certa di,tincia entre ela, para facili'. 
tar o arrancamento das plantinhu indcsejavci, no dei­
bane ,em <e abahr ,s que 6cam. Conv�m cobrir a, c0• 
V>1 COm Uma le'fC Camad2 de capim seco pua evitar O 
rc•secamento da terr_, .  Se não chover, deve·se recorrer 
à �<!(� . A �poca _ma,.' propicia ¼ planução � aquela que 
co,nc !Je com '? 10fc10 do pcr(odo chu,o,o. Para obtrr 
c11lhc1tas antcc1pada, podemo, plantar mai1 cedo e ,.. 
corrtc :h rcg1< da1 cova, para maotcr a fre,cura e umi. 
hde nsc,,.fria, oo de,rnvolvimcnto do planta. 

Oesbaste . . - Uma vez o:,cidH u plantinh11, 
rrancam <e 4< mau froca, e conservam-se dua, du mai1 

f >rt« •m c,da C')Va. 
eapação. - Quando ., plantas atiogircm cena 

d•scnvol_v m•nto (5 folhas), a param-se seus ramo, depoi1 

la ttr�r1ra folh,; da broução, conservam-se os 2 r:mos 
m,lhorcs q�e srrio cortado, umb�m, dcpoit da quinta 
folha ,, a<<1m, m•n uma v,z, na outra rcbrotaçio. Dé,. 
tarte, forma se um• planta bem distribuida rm redor da 
cova, climina·se o rxcesso de flore, masculina•, aprozi­
n.am-se os frut,.,, do, pootot enraizados e controla-se o 
. xc·«o de fruti6caçfo qu, dimin!.le o desenvol vimento 
los fruto•; 8 a 10 frutos por pé é o mai, rrcomcnd!vtl. 

Tratos culturais. - Fazem se as capinu que 
1e tornarem necc1<arias para conservar o terreno limpo, 
çcl_o m,nos at� a fruti6caçio e r,g., sempre que uma 
e<t12gcm ameace n oboboral, 2s1im como providencia-se 
o rc,guard11 dos frutoJ para que se li vrcm do cootacto 
corr. a terra molh,da. Aparecendo o puh;ão, faça-,e pul­
vrriz,ção d'! plant11 com a seguinte f6rmuh : Sabão 
t.200 gr,nn•; querozeM, 2 litros e aguo, 3 litroJ.

Di<•olvido o iabfo com ogua cm fogo lento, deixa· 
• e•fr iir  e ,junte se·lbe o querozme, mexendo vag ,ro­
•mrn!e ,ré obter um• mi,curo complcu, formando um 

crrmr. Qurndo for utiliz,do, junte-se a este creme lo 
litro, de agu,, co:n os quait se pulverizam as plan:u. 

O maior in imigo dos ,b6bora1 é a broca, que au­
c, o• fruto,, folha, e 1alo,. Ela pode ser combatida com 
" pulvuizaçõ.- or enicai,, de ocordo com a segUMtc 
16rmuh : Ar.rniarc de chumbo, 350 a 4oo gramat e 
:gu,, 100 litro,. 

Fazcm ,e as pulnrizaçõrs de 10 cm 10 diu, Mi • 
Clttinção da png,. 

1\ d u bação quimic,a. - Em é pntic,d• • 
mome nto rm que vamos encher a cova com enrume de 
curral, •o qual junumos de 100 o 2f0 grama, de adubo 
químico complrtc, que contenha em soa compowção 
zere, f6,foro e pouuio. 

FÁBnIG A DE FORRAGENS 
LINS • FiLHD 

Rn çõe� parn 11ve� A ult i mai�. l\l i l h , em grl\i'l, 
lubl\ " pie  1 1J .1 • F•r l r ,h ,18 , 1,, c ; i rr • , , .. t :l·

o-.so:; ... , 1 1 1 . , , 1du 1m Pro<i u l, :,, ê& Vle1d .: 

/ v. llilo P ·ç�nhi., 4:iS- Tci. 55

N11va tqua  s ú  E .  d t>  l'? f o

easa Pa nerarla

Cua Seafo Aafeaf o - Str 
vtço Funtrarlo - Gutt�trmfaa 
Ferreira da SI iva Rua M�,. 
chal Floriano, 2018. T<I. 86 -
Nov.1 1,zua11ü. 

D i v e r s o s

OeUI• P•r•lra Mo••••••• -
\.·on-.hutor Av.  San101 Oumonl. 
t.1.l'ú .. 1 eldon�. óQ - N°1• 
l�11,1S&li 

CEDI 
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FOTO ELITE: Atoodo-sc a dowicílio paro casamool?-
Jlotrnto!I para. t!ocvmentos em SO m,-

nut-01, Especialista em reprodução de retratos a crayoo, sépia e 
ól<'O Vendas d'> méqai.011, utmes, quadros, ssntos o albans. 

Rua Marechal floriano, 22•3-Lo(a-Tel. •tJ-Nova lguaui 

O E 

Hogueita Netto& Filho Ltda. 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GER,1.L 

Rua Marechal Floriano, 2453-Tel. _261-Nova lguass1í 
. ·."'''•"-.""•' 
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Mandioca • ot,t&i - Coai• 
pr:1 !fe ,11rnlqutr qu3ntld.Jdtt. ; 
ru• S. !iebull4o, 1695 (lund 1 
n~H•lf, u, ,n -F,t d,l c1.-• w", 



Cô�Hlô t>A LAVOUlÀ 

serviço de Altos Falantes c1NE VERDE
HOJE - O drama 1 1Avrn1u. 

ru do c1pltlo fablan.,. com E1 rol flynn; e a atrie . 

CIHE l<iUASSO 

\ 13 do nueote, rnmpletnu 
1J u· anln•rsârlo rfe run­• ft 
O O !'-irnlço dt� Alto-. Fa­,açli � dP r,i 11\"8 Jj?UHS!oi U. d� 

-1"firiiudt' rio no�t.O prezado 
��o ., Fug,·olo Beuuvallet, 
•111 e,tA srmrre di�po'-lto a 
411• tar • ,ua colal>nru�'llo a 
�'1 us movimento� o cam 

panhaR no Eieotido dn pro�res. 1110 e da grandeza de �ova l�ua•sú. O referido Ser,·Jço prjocipalmcnte com a sua no� , .• apan,Jhai:em, lern •ido utll a esta urbe e ·" •ua gente. em consl8nte abvjdade in"r,1-ruda pelo idealismo de Eug(• nlo Beauvullet. 

Â agricultura é uma chave para a ...
(Concfusáo do 1• página) 

blem•• toteroarlonals. Entretanto, os método• agrícola• 
r;.peus sAo inadeq�ados à .\mérica e somente hli :-s ano, 

aincullura �o, 1:',tados Unido• se libertou deles e foi 
:,.prada àH e'<1géocla• do seu clima. vl•ando •empre evitar 

._,�astc dn terra. E Bromfleld declarou que ns toundn­
:,,. ,..0 r,1nsequeocla da deva.taçllo da• matas e poderüo 
.,..parecer com o rc-florestamPnto e o represamento pre-

d,·o das ar;t_ua�. Sem á.r,or(!fl a a�ua corre �ohre o solo 
"'.,i,, oilo retem a umidade. ll1••e arndn o ilustre !azendel­t americano que uma das formas de conservação do solo 
r o plantio de leguminosas, pois é a leguminosa que nos 

téDl ,·ivos, que eonserva o solo e que recupera a terra. 
�o depende do tratamento da• terra,. pois � preciso com 
Jllf"odê-1•• e s�ber de onde pro\�m e como se constitue a 

1 fertilidade. As terras pobrea - disse o conferencista 
� . tazem pobre a �.ente que nelas vi\'e, produz •nfras, ita· 
dO e ca,·aJos pobres . Citando o "tr<\glco exemplo" da logla 
lfffl. que de,c_urou a ai:r,cultura co� o ad,·ento da era in 
datlrial, Brom!ield fez uma. advertenc1a ao Brasil, declaran­
dD que nenhuma nação sera grande sem uma boa ngrlcul­
tll,. • que nllo se de\'e pensar muito na indústria como a 
••• de todos os problemas econômicos. E Brom!Jeld coo 
iau O encontro que lere· com um hindu. membro de uma 
11'8 famJlia de lodustrlaJs da lnd1a e que participou de um 
ioneresso a�rlcola nos Estados Unidos. O hlodú dissera-lhe 
qat tlllha ido àquele pa,s para estudar agricultura, a man­
� da ,ua farnllia que julgna que a sua todlistria não 
podia prosrerar com uma população pobrtl, pelo que era 
_,....,;o. primeiro, melhorar n agricultura do pais. 

Terminando a sua brilhante conferência, Louis Brom­
ltld di<se que . o Brasil só se poderA manter e desenvolver 
• o• seu., bab1taotes se co�vencerem de que a agricultura 
f O esteio do progres,o, po1,; a agricultura oegllgeociada 
IGI 111or preponderante das duas grandes guerras mundiais. 

BRASIL VIANA 

AMANHÃ E TERÇA-PEJl!A 
- O c1ra'f'lt ",\mar foi minha r.uina". com o�ne Tierney; e n h1mt: .. Nu :n1lh11 da justiça". 

QUI\IITA E QUINTA-FEIRA - O dr:.ma •·sem novld1du no fron1 °. com Lc w Ayre1: e o U me ' 'Homens de perigo". 

A. A. filhos 

HO,JE- Ultimo dia de "Am· 
blçAo mortal". 

DE SEGUNDA A QUART.\­
FEIRA - •·Fogo na carne", 
com Mercedo• Barba. 

DE QU!NT A FEIRA A DO­
MINGO - "Duelo ao sol'', com 
Gregory Peck e JenntlerJones. 

Cine Sto. Antonio 

de lguassú 
Resoluções da reunHio de 11-3 -1952 :

u) Aprova,. o ala da rewni4o attl1r,or; b) tornar corri,., ... 
cim1nln , orqwitJar o o�,o n. 7/52 d11 E. C. JguanM, e) ofic,ar 
ao Jfndrad, F. C. solicitando o compar,ci,n,nlo tU um r,­
f>,.••11/u,.1, a fim d• prulor-llH •sclarecim,11/01; d) oficia, d 
Cit1. S01tartc agrad4c,mdo-lh, o co/aboraç4o fJr1•tadt1 f,ara o 
car,wval do 'º"•"'' ano; tJ oficiur on B.Anco do Brasil S. A .  
ag,adtundo o ,mpr,sli.mo dos v,ntrlador,s dura,.,, os  dias 
d, carNaoal; /) lançar ,,,. ola um voto d• loutJor ao, .srs 
Di7etoru f>ela co/aboroclo prutada f,ara a boa. orga11izaç1Jo 
dos ful•Jo• car1tava/,sco,; g) agradtur fJO• i11t,rm1dio da 
rddio laçai, ao """'''ªº • ao povo ,,,. g,ral o oporo dado o 
Hla .Associaç4o, para a r,oluaç4o doJ t,st,jos ca,11avu/1scGs; 
h) oficiar ao sr, Al(osli,rlto Fern,ra D•arle, agrad,c•11do o 
auxilio 'f>rtstado; i) aprovar o bala""'' da t,souroriu. nf•· 
,.,,,, ao mi• d• f•�•rtiro fJ. (,.; j) oficiar ao ,r, ,t,,,.i,.do Fon• 
s,ca ogrutúu11t/,J a wloboraçilo f)r11/ada para o brilltantis"'o 
do cornaoal do co,rent, a•o-

Adalbcrto Coelho da Slln - Jo S.crtlario 

Demooatratlvo do Balancete da eomlHio 
de earoaval da A. n. Filhos de l gaassCí 

R E C E I T A  
Af,Nrado "º Livro d• º"'º 

'7 

IGUASS (J '

Venda de lncreasos 
LIYro de Ouro 
Aluguel do Bar 
l\luguel de mesas 

Despesa 
Musica - 01quea1ra do Permlnlo
Clulnt . 
Ornamenlaçlo 
Direitos Au1orals . 
Premlos para a, crianças no baile 
Licença do EcSlado . 
Lanche dado aos muslros 
Jan1,r dado aos mustcos 
Palnels para a oassea1a 
Quota das mesas do �ar 
ConMes e serpenllnas 
Pago a trabalhadores buçal� 
Paco à zeladora 
Pago ao elelrlclsta 
AI.ar, do Ju'z . 
Impresso• diversos 
0ratlllcação aos empregados 
Transporte de movei• 
Compra de miudezas

lnlantll 

c $ 33.o45,< o 
e 31 loô.•" • 

:. ooo.,n 
• 6.700,< o 

75 84.5.oo 

e 32.oOO,f O 
e 1.000,on 
e 8.000.co 
e 2 28,,,c n  

71 ,5.Ctu 
3 n ,on 

1 . 1 <,7,no 
336.oo 
24•J,00 

3 35o,0" 
29, ,')li 
260,M 
ló'l,Ofl
18'l,OII 
loo.oo 
720,00 
3oo,oo 
6,-,,oo 
96:,o 

• 51 475.on 
R,ulndo d1 w1ttribuiçO#s tu ossociado• 

Tolo/ 
D E S P E S A  

e,, 28:;:;o,oo 
, 10.860.00 

Cri miõpõ Saldo verl11cado _ • uJ7�.ol• 

.IIJIZO DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA IOUASSCJ 
eart6rlo do 4• f)fielo 

E C) 1 T A L 
De praça, oa forma abaixo 1 

O do•lor José P<illnl, Juiz d� Dlrdto da Comarca de 
No,a lpmli, E11ado do Rio de Janeiro, por nomeaçlo na 101-
• da lei, etc. 

Faz aaber a todos quantos este edital com o prazo de blota {30) dias ,Irem, que o porteiro dos aud,torlos deste Julzo, 
• qutm 1u11 nus fizer, trar, publlco pree.lo de venda e ar• ftallaçlo a qaem mala der e maior lar-ce oferecer sobre a 1t11l1çlo, no dia 17 de abril d<s l•  ano, ás 13 boras, à porta .. Ed1llclo do Forum deete Julzo, doa i>ens penhorados a Por­llr
�

io VIII
.
• e Antonio Vllla, na ação executiva requerida por José 

"'ª dus Sanlot Slln no Julzo de Direito da sa Vara Cfrel 
'° 1tr.110 federal em virtude de «ria precaloria d1rlg1da a fllt Ju110, a aabe; : Terreno situado em Austln, t• distrito llrllt l1nlclplo, mtdlndo 216,EO metros de lrtnte, onde llmll• 
:• llnbaru Pau; 3-46.50 metrot de extensã� pelo lado direito, •ltando ctm Jo•é Plnlo Loja; 3'!9.!13 metros 1 ,m,1ando com U­
QA a

ru Pau, e 95,43ma. na hnha doa fundos, l imitando com Abel 1•u, com • àrta de 49 743 59me2 avaliado em C,$ 140 000,00 
�Nilo sen, aúmero, tdUÍc:ado oo ierreno acima deacrllo, c,,n,:. 
,_�0 de pedra, tijolot e cal, coberto de telhas, com i quar 

' 1 1111. 1110:lbados e sem forro. Cf\Zinha e W. C., clmen-tuoa e 1em Jorro, construção modula e em regular estado de 

Pugo,,.,,.,os fdtos " diwrsos, "'"'º'"'' 1totos 
.,,. pod,r do sr. T,so..,nr;, 

Soldo 
e,, � 

• iô.231'>,00 
Edmundo lloura d1 SilH, 5,cr,tario; Antonio Nunes d 'Almelda, 
Ttsourliro; Narclzo d'Almeida R1m1lbeda, Prn da CoMiss4o. 

Oemoostratlvo do Balaaeete da 11, A, Fllbos 
de lgaaasCí, referente ao mfa de 

fevereiro de 1952 
R E C: E I T A

Solt/,J do "''' tk ja1ttiro 
ca,t,i,o, sociais 
D,partOMmlo F•Mini,w 
Rlubido tU ,,.,,..o/1dad,s 

Tolo/ 
D E S P E S A  

Patª"""'º' ftitos a diwrsos, "'"'º'"" 1tolo• 
.,,. pod,r do sr. T,,,,,.,,;,o 

Soldo para março 
e ... d,f,dsilo "º BIMIU eo .... /1td. J,/, Gerais 
Dl(Jositado ,,,. 2212/52 • • • • 
Saldo - caixa 

To/oi 

e,, ll.6J0,90 
• 981),00 

3 024.00 
10 2l/lifl() 
17.'J�.'JIJ 

e,, �
• 10.416,40 

e,, 67.'38,60 
• 10000.00 
• 416,40 
• 77'Jr>5,00 

Narclzo d'Almeidl Ramalbeda 
Pr1suJ, .. 1. 

Cid Omar Cruz 
T,soureiro 

conservaçlo, avaliado em CrS 10,000,00 E pua que cbecuc a 
noticia a todos que os queiram arremalar, se p111ou o preaen 
te que será publicado e alludo de acõrdo com a lei. Nova 
lguassú, 14 de março de 1962. Eu. (u ) Abllardo Pi11 to, E1-
crldo do 40 Ollclo, aubscrnl, (u.) /uu P,/li,./, 

A G R A D E C I . E II  T O  

A Comissão de Carnaval, ao t�rmlno de sua lncumbênc!•· 
serve,s, de•te melo p•ra manifestar o teu agudeclme_alo à C ã  
mua e à Prelellura Municipal, a o  Com�1clo e à lndualrla, ao 
quadro social do lguusú e ao povo em geral, pela colaboração 
e apóio que lhe der•m, concorrendo de modo 11,nlllcatlvo pau 
o brllhantitmG das lottu carn2valescas. 

No.a lguassú, 29 de fevereiro de 1� 
A COMISSÃO - ui. Nicolau Rodrigius da Silva, C_n•• 

tn/11to Cltt1vu, Eurico C:Orlu, /ou MoNro, Arllo11r do S,lvo, 
0/fhmar <.hav,s • jo4o F,rrtira. 

DR. ffiHnnnoo DOUHADO 
Dfi 6USMftO 
ADVOGADO 

Trabalhista -Cível • Comercial 
laveatirio•-Despejos-Que,til<• 
,6bre terr .. . Decreto lei 58 
Horirio : 12,00 às 16,00 bs . 
Terças o qulntns-lclrBe 

Ru I Mal, Flo1riaaa, 196? . Sub. 
em lreote � ponte de Nova leuass li 

Tanetacão e moHem 
Vcnde·se. à av. cel. franelscc 

Soares, 216, uma Torre fação t 
Moagem d..: Cõfé, bc:m hutilllad_a 
-= com boa frtgut:51a Trnhr no 
1ncal com o proprldJr1n, nos 
dias úiels. 

Companhia Dinamites 

do Brasil 
Comunicamos aos srs. Acio� 

nistas que se acham à sua 
disposíção, em nossa sede so­
cial, à Avenida Armando s/n .• 
em Adrianopolis. 3° Distrito 
de Nova lguassú, neste Estado, 
os documentos a que se refe­
re o art. 99 da Lei 2627/40. 

Adrianopohs, 6 de março dt• 
1952. 

Joai A snodo And,Mlo 
DiTetor--Gerente 

Ourv�l ino do11 Santi• 
0<0p,cb,nlc Estad••I 

R•• d,. Golwllo Vor1101, 111 
1• ondCII - Solo 103 

NOVA IGUASS0 - E. DO RIO 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se ma.gní8.cos lotea de te�eao, looa.li•adoa ao prolongamento da. 

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a pé da. eata.9i.o, em rua. calçada, com 
o ma.is belo panorama. e melhor olima. da. cidade, providos de

1 .. elétrica., água., esg6to e ruas oa.lça.da.s a. pa.ra.lelepipedos.

raa 

1 

VENDAS .Á. VISTA E � LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 - - Nova Iguassn E. do Rio

f~~film~ 
,011111. -,,it1 ! 
h,h'II d,~ • 
. PrM'~ atllll' 

#li 
,a~Tti,SS 

, E, 4tl~ 

.... ....... 

SEXTA. SABADO E D0-
111Nü0 - O dr•ma .. P,l•dlnQ 
Ju, p:ampH'\ C'Dm Joe:I McCrn 

HO,JE - O IJJm/\ reU!!I080 
•,le•1le Crt•to, R~I do1 ll~~" 

SA.SADO E OOMTNGO - "A 
~Ida tfo S. Vlceat~ ~o PnUID". 

. . ---. 
--

--

--- ~ - -
E. C. 

R esumo dos atos do ttr, Pusidente 
•l - C,.nccl•r I pedido • 11rop0i1, ~-•ri '"''" cn ••· 

l!ICIO Pen!IIA dos lll:IO. bl - cl<ndct •u 11lleio " 13/•1:, dt LID 
e so ollclo n, 1,/5'l, do li(uqull> F C.. cl - lom•• e ,n11 ·C•• 
menlo dll llal,nc.t~ t1> n«ell• C O P" 1 ll)'fdCJII •do pch Cc• 
"11.UIQ de Cun'1'4Ylll,co"•4an1nd>•lh'1 ª' •Ud, H 1JH 11uh11t1 <a 
um voto de lou•or ~101 c• lon;.•· . .t11 qu'!'" tt1pr~100 pu~ " c,11,, 
d:u te,1111 cun1v1rt.-1ca1. d) - dcftan,r utn.T comi•• o. con.r- , 
11 doa dlr<tore, ccl. Nkolau RodrlJtU< d• Sllt,1, Lolz de AU• 
re:do e LouO••I N"ane:-s, par~ wl.tH,U os ft1ncl.1dflt Ôh1t•rnar Cbt• 
vts, Orl•ndo Paulo do1 S.1n!1>, e. Culo1 A1b~rla E'•Pitta P,n1, •• 
,aut •t- :fth•m enfermo,; e) - conceder• p::d,dt1 20 dl.,• ·lle ll­
cençw ,.\U l" tc•oorcho, tr S{1YfO S::1m(U"• O,n~1. t cotiwoar 
ou• sub•lllul-lo, n....., perlodo, o 16. ,n lltllo Gomo L1vln•• • 

No•• ,~ • ... a. IZ dt m••Ç• de 1911'2 
tUIZ oe A2.L'1IBDO - 01,clor dJ Sm ,1a1!1 

811loocete opre,enllldP pela eQmls ão de 
~arn;,val de 19.52 

Receita 
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• 
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.. -
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• 
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C tJ LTU R A  DA 08 PRECEI­
A BOBOixA TOS DO DI A 

.J �SE' e t, R D B I R f>  PARI. NÃO PRATICARTér. AJ:olcola do Seniço de Informação Ag,icola UMA INJUSTIÇ \ 
ReJ . 

�-1-14 i•Mi:1·1.El#�M A�ijW.J'Hl•t 1&•Mii.,WIW•J.W t i;IS•l•JWl:lf1t � f u ndador. S ILVINO de AZ ERE.DO __ , 

Terreno - A tcrr• mais propicia •o cultiv<> da 
1b6boras é •qu,h que ccntlm cert• quantidade de arei 
e hun.u ; C<'nquanto não ,e pr,•tem os . !cios seco: , 
comp.rccu•, nã� s(rv.: m  un,b�m 01 excu� 1v-.�cnte. um1  
do ; há de t<r boa f<rtil,dadr, o que ,6 <e ver a&c•  q• ,rn 
,Jo 11ão se con,taur pob.r:z1 c'e 2Z">t("I, f6 foro e po:asHo 
O, terrtno,  em pobr tci lo, dev, m ser adob2do,, rrime,,, 
con1 ;d ub) n, g 1nico (co,npo\tos ou e,cerco de cur · • I  
b,m cu,t,do), •e niv  r o terreno todo, pe lo  m:."°' n.  
,;nvu. S:: e;sc r <cur  o não  b 1!:.t,,  faz ·se a adub: çao com 
1 1 ,u,  e 'mo �t rcmoc; adi 1nf('. A cerra d--ve �e� b!m ara 
da  nio •o n,ntc p• r a  mclh'>rar a ,ua fettd ,dade, ma
pHa que !>e < Jm1 1 11cm a\ h ·r va� J.in inhH, que pnj 11,lic;1n) 
C\)0,, 1f erivc lmc-nte 3 culcur�; a ttrr.1 afofada f.lvorccc f', 
1:n r:,1z 1m<"nto do, ra mo<, ,umrot.i nc.10, a,sim, a produção 

eoveteamento - Um• vez pr.pa•do o ter 
r,n ,, procrde <e à marcaç ã , d>< covas di,unciada, de 3 
nirtro, Nr> todos os lados. Abr,m.,e as cova, com h 
dimen,õ:s de .dois p,lmos e""! todo< o, ,eotidos - l ,r
t:,ura ,  prc fund1d1dc e co�pr im�ntc ; m1,tura .se  a ttrr,4 d.i 
cc,va com cHru:ne - 4 • 6 rá, por cov;; enchem se 
b·m •• ccv,s com a t<rr> mi1turad1 até que fique um 
moodculo em c•da co, a; s,. bre o alto desse rr.ondculo 
tleix,-:e uma pequena depressão, que h voreceri a ei;nbe­
biçãc d.- chuvas ou da irrigação. 

(Conclua na 6• página) 

Boas horta s  e m  
pequer1é1s áreas 

r,• rdem 1-t•, nos suburbios, mu itas áreas que 
poder iam �etar produziodo boa quaolida1e de hor· 
hliç,1•. A'� nzeP, e""ª� áreas nao 8ão aprove ita 
drtij pur serem pl'que na11. No entan to, aum peque 
1 10  e�paço do 10 metros de  comprimento por 10 
,te lar1?uro. por cxempl0, é possivel colher bor 
1 :t l içns "m quanti<lade suõcíeute para obeslece1 
fAmilia numer(lsa com oli 11:cntaçã0 rica em vita. 
mino,-. 

Co:i.�ulte o Serviço de loformeção Agrícola 
�obre este ou qualquer outro assunto de seu in 
teresse. 

DE 

COELHO BARBOSA dC1
.

A 

laboratórios: 
R,Jooquím Polhoru,64J,Río 

• 

Cerlos defeitos da visao fa :cem a cuança mostrar falta de go,to e inrapacidade em relaa çao aos e&1udos. Entretan1o

e Oficina. : R ua Bernardi�o Melo, ZOH Teltloac. 180 
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sú O M O RANGOçfo d e  tais deleitos. a qualmuitas V<zes se laz u1kamente O -mor>ngo, al�m ào bom ,ibor e do ª'P<Cto��� 0 uso de óculos adequa CARTÓRIO DO 8, OFICIO ,grad •cl qu• c, f"<Ce. pouue bo>< qu,lid,des nutr1ti••• 
rto que se refere :h v1umina1 e .ui, mirc!'.ait. Não entristeça nem desanim· o dóulor Jo,é Petl·nt, Ju,·z O f o/ d o, d se sru lilho deixa de dar con ·.ie Direito desta Comarca d• 

moru g ,  r�co po01ue 9() /o e agu1, 1 /, e ta dos deveres escola, ... Leve Nova lgua,sú, Estado do Ri� 
prote1o1:•, o,6% de gorJur••, 8¼ de hidratos Jc· carbo­o ao oculhla sem perda de de J ,nel ro, por nom,ação na ""• c•lcir, t6 fJrc,, f· rro, nugn«io, pou,,io, ,od,o, ,loro, tempo. fo,ma da Lei, etc_ r,,x f«, u,r,• qJoU d� vit,min, A bi<unte alu (te.o U l

SI MPLES E FACIL 
Fai saba aos que o presente por 1co 1:-J, pcqu:no teor d: vitamina B1 e boa prvpot· edital virem ou dêle conheclmen. ç'io de vita1t,ina C. lo tiverem, que o porteho dos Os meios de evitar a sífilis audllorlo• deste Julzolevará em De mi,tura com creme de nau, o morang'> torn1· são muito simples, rápidos e hasta publica e em prime1ra �e mai,  s;1bno o e n utriti vo, connituiodo uma 6ti:n1 pouco dispendioaos. O médico praça, no dia 29 de abril do sobre me,, cu ma,nJ•.não levará mais de quinze 0,11 corrente ano, á, 14 hs. nn Edl- O ,orvue d: mor•ngo é uma deliciosa pr,paraçio v i  n I e mi nulos ensinando-lhe !leio do For um desta Comarca pràti:amenk, o que fazer para sito à Pr>ça dr. Juão Pessoa: que permite < r j ,  m2n1ido ,cu teor a•c6rbico.evitar a doença. nesta cidade, um tu,eno me- As g ·léias e doce, c m  calda dessa frui,, ., prcpa· Procu1e saber, de seu médi- diodo ses•enta e qualro melrrs n las com certos c�i.JaJo,, poderão conservar boa parte co, o que lazer para evitar a e cinquenta cenllmdros de lren. d . v ita'll rn• C oel, contida. sililis. te para a Rodovia Pres. Du- A cultura do morango não é dificil e pode·st, Ira, novenla e tres metros de 

fundes. confrontando com Ga- mc<mc•, numa p qu:na horta, ter um ou don cant:iros 
brlel da SIiva, por dezessete • ela destinados. - (SAPS). As localizações mais frequen- metros e clnquenla centlmetros 

ADIAMENTO FATAL 

tes do câncer são: seios, útero, de extensão pelo lado direito, �.r:.( ... :-:,.:..c:..,.r(H! .. :�-o:i:c O OI O O a�· OI 11 0• 11 • • � 11 •-e• e. 1•1 .. 
estômago, lingua, lábios e lace. confrontando com a Avenida Qualquer ferida, ca,oço ou mo Prata, e quarenta e uês melros Comarca de Nova Jguassú 
dilicação de volume, enfim ludo pelo lado esquerdo, conlron· E o I T A 1 o que de anormal aparecer nes- tando com l1,urlcla Borges, s1. -.!!ll!P ses pontos, deve ser imediata- luado no I ug a r denominado ==--==---=-----------­

mente levado ao conhecimenlo Prata, fora do perlmetro urba. 
do médico, Quando o mal está no, no 1° distrito deste Munlcí Registro _ de Imóveis da 2• Circunscrição
,·m  início, o tratamento conduz pio, entregando-o a quem maior Hermes Gomes da Cunha, Oficial do Registro de lmóvel1 seguramtote à cura. lance oferecer. \Cima da avalia- da Segunda Ci rcunscrição desta Comarca, 

À ·t d â ção que é de C/$ 25 000,00 (vln. Pelo presente, passado a requerimento de Seraphlm Ftlla menor suspe, ª e r ncer te e cinco mil c1uzelros). Quem da S,iva e sua mulher Maria Angela Vaz da SIiva, resldfttel procure imediatamenle O médi nos referidos bens quiser lan- e domiciliados na rua Paulo de Frcntln, 52, no Distrito Fedt­co. çar, deveri comparecer no dia, ral Intima por se encontrarem em l ugar Incerto e nlo sabido, hora e lugar aelma menciona· a ;Irem a seu cartório à 1ua dr. Gelullo Vargas, 126, nesta cl· BANHOS FRIOS OU QUENTES dos, para lazer suas olerlas. dade, pagar as prestações vencidas e a se vencerem, os te· Dado e passado nesta cidade gulntes promllentes compradores :  Waldemar Ferreln BadleP Os banhos frio� ou quentes de Nova lguassú, a requeri e João Fetrelra B1rbosa, que se encontram em débito na 1 .. são igualmente usados para O menlo de Manoel Marques Ce- pi,rt�ncla de Cr$ 2 620.00 (dois mi l  seiscentas e •late cr....., ,ssrio do corpo. Os banhos clllo de Castro, Inventariante do ros) e decorrent, de contrato de promessa de venda feita a frios estimulam a circulação e espolio de Laudellna Pinto de lcrma do eslabel«rdo :io Decrelo-Lel n. 58, de 10 de dezeabro são mais indicados em nosso Cas1ro, aos onze dias do mê; de 1937 e devlda!!!ente av.,1bado nesta clr,unscrlção lmolllU•· clima. Os banhos quentes só de março do ano de mil nove- r •a os devedores t< rão o prazo de 1r1nta dias para pagameato são aconselháveis em casos es cenlos e cinquen1a e dois. Eu, de seu déb,to, tncluslve custas devidas, sob pena de, decorrido peciait. principalmer.te P .e I o Rodolp/Jo Quaresma de Oliv61· aquék con11.lderar-se rescind ido o cuntral<\ procedendo-se ao dtito calmante s0bre O s,sle- ra, escrivão, subscrevi. (a.) Josf rancel�mer,10 da r�spectlva ave rbação. de acordo com o .... .., n, nervoso. p,11,,,,. Juiz de Dlrello. 1 - 3 14 do Decrdo 3.079, de 15  de sotembro de 1 938. Nova lguas1!1, Salvo indicações especiais, �-----------, 13' de março de 1952. O Oficial : HenH1 Go•n do Conho- 1-2 prefira o banho frio. 
� . ..,.,.,..,.,,..,.,, .......... ,.,...,.,,.,.,,. "'"""""""""'.....,..,.,""",.,..,...,..,.,. __ 

TAREFA Di\S M ÃES 

Os dentes sujóS e ostragodos 
las crianças revelam imperdoá­

vel desleixo dos pai•. Enguan· 
10 a criança não sabe, co:npete 
3 mãe a tareia de  lazer lhe a 
limpeza da bôca. 

Ensine seu filho, desde os 
primeiros a nos. a cuidar dos 
dentes, escovando-os de manhã, 
à noite e depois de cada relei. 
ção. 

SNES 

vende-se ou muna-se 

Seguro de vida 
Acl1entes Pessoais , e ,  

Trabalho. Fogo, Auton,ó•·ers, 
f1d .,dadi.:. 

1 Granja Maria dos Anjos 

Roberto Canral 
Corretor 011 cl ai 

R. Governador Por/tia, 314 
Ttlefon,, 418 

Lavrador 1 Criador 1 
Ouço d.àriom&nt• nQ RADIO 

RECORO ''A maioru, o seu J 
p,og,omo •RUM :> AO CAM 

1 PO•, de 7,30 ás, 8,00 hora,. 

serv. Est. da Prod. !llin. Agric. Reg<>. 45-716_ 
Inspecionada pela Defesa Sanitária Animal do 

Ministério da Agricultura. 
eA IXR Põ STAL, 23 

t,vos para incubação e consumo, 
Pintos de 1 dia - todas as seg.•feiras. 
Franguinhas de 8 e 12 sema nas. 
Frangas em Inicio de postara. 
Fra ngos para mesa e galin h.is da ra(• 
"Vro<1 igio" New R a mpshire. 
Faça uma visita à Graqja, a fim de �bservar as suaa 

modernissirttiS instalaçoes - o seu sistema de cnar ­
e conhecer a grande incubadora automática "Bucbeye 

Streamliner", com capacidade para 32.640 ovos. 
A�ua,dantos tambdm cnm p,au, a suo vis,la ao 

Cu l t u r a  d a  S OJ a  
p,-,din rrcbn-cnnstruido, p,o­

prio para nrgacin, com j por­
tos de aço � ,esidencia para 
f,.;miJ,a nos fundos, com ,nt

,
�
d
a
0
-

.J., indepemlente, con<lru 
,m /e,,-eno de esquina. Tratar 
,,a ,ua Gelul,o Va,gas "º 97, 

nesla cidade. 25 

t,uvlntes do I nt e rior ! 

As noticias de b•a Rtô1Õ são aprosentadcn "ª 

::, Box "º 2-1 do Mtrc,Jdo Santo Antonio. 
Estrada da Guarita - Bairro Três CorafllU 

..,.,,..,V 

NOVA IOUASSÚ ESTADO 00 RIO
"',..,,..,.,-, ..,,..,,., ,., 

Turta, sfo as ••ntagen, proporciooad•s pela cultu
ra da  oj, que, no, Estados Un•dos, ela é tida come
"pbnu mil,grosa" e, devido ao seu inc:lculavel v. lor,
líem su 1 produçio, • li, crescendo cm r,, ·"'IO verdadeira
mente vertiginoso : de cerci de 150 tonel: h1, hi pcuccs
anos, e d co lculad, ,  agora , e:n mais de 8 milhões d, 
tonel adi!. 

•,foitu Ju variedades de  soj, tifo excelentes forra 
grius. Além dim', a tort, , que fie• depoi, do 6lro ser
ruraldo, oferece um do, mau rico, alimento, para godo
l,iteirc , porcos e aves. Magnifico produto também na
alimeoução bum•n•, a ,oja tem grande variec!ade de 
u101 n• mdún,ia : aMm de ser con\Umida como a limen­
to, o 61eo deu- lrgumino11 l usado no fabrico de tin­
u,, vernrze,, nbio e muito! outros •rtigo,. Tem ,ido
fabricada, também de soja, uma lã arti6ci.l, quase igual
2 do carneiro, com a v1 nt,g•m de ler mu;to mais b1
rata .  Por outro lado, a indú tri� •utomobili1tica ameri-

V d um magnifico ter­

ªIl 8·8ª reno para cons· 
ll L O tru,;üo, a l'Ua Ri-

ta Gonçalves. à 4 minuto� da 
Estação. Tratar na rua Getu­
!io \'argas, 124, sob., c?m d. 
Aidu Junqueira. .l-5 

RECORO ''A maior", no pro 

,oma •HORA DOS MU ,IC, 
,,o�», de 8,00 ás 9,00 hora, 

E mois ema vez, todos up,

t om  t l ,, O lt'> R Ee t} t.: tl 

PRB 9 S Paulo - ,, A MQiot' , 

Comarca de Nova Iguassú 

E_I;) 1 T A L,
Regis tro de Imóveis da 2• Circunscrição 
Hermes Gomes da Cunha, Ollelat do Reglalro de lmóvoil 

Ja Segunda Circunscrição dc•ta Comarca, A 

1 
' Pelo presente, passado a requerimento de Panob,a S. ' 

F!-1 f 1r - Eniienhar la e Comércio, Intima por •• encontrarem eº 'ºI 
V n 

um;i casa qu1ctl' - Incerto e não sabido, a virem em seu carlórlo à rua dr etu ,e en e·S8 p,ont,. '"' ,,,,,. ...LI(} CREOSDtAoo Vne••· 126, ne,to cidade, pagar •• prestações vencidas 
• • dt n (l d( 12 x 42 à 

t1lpf1 RA v\!'ncerem, os seguintes promitentes compradores : E;neôlº
rnr PO om 2 

�

SIL.VEI 
,td , Mercedea Sampaio Figueiredo, José Uuardo • º .... rua \',sta At<g,e - · e ' nico, ' joão l!odrlgues. Algemlro A lves dos Santos, Anto

1
nlo

8
A
1
-
1
�,· qu:ut  u com ;H1:1arlm1 rmhuti.

º J é B b a Anton o 1 � •os. 2 súas , h dl ,  cuz,nh.J, b,1� ; • 1 J An tc,nto .--(rei r� da Silva, João oa 3f os . 
H lano Ma·· \A T t à r I ffoi!f'CIJe'J, St:bastlao Dorr.lngos Nt'.pomuceno e ercu 

ancb• nh\!'lro rir,ua e loz. ra a r  

I 
rl,nº

. 

t>L"fronllh  1, que  se encontram eni débito n3�
30
rmp

l
o
l
r�no "

O ll •rn,;J ,;11 ,\'e 'º• 2075. ___. • 8 70 317 30 IS 31ti � ,  • 
·�:.::.::.::�_:._:...:. _____ .,;.--.:::-:-::---:;:: -

de n·sprchvarneote, C,$ 1 1  32 • , 11 • ' 2 !\tl
l jo e · _. 

REDA 
., i68 6a. 1 20 1 ,so. m.120,70, u 91 5 50, s.so;.so , .,0;,; ;,; 

ALOº AGUIAR HE j 861 9J ,  e di:correnles de ·contr.1IO'i de r':m��sa 
:� Dc-crt'tO--DR. OSW 1�1es d� ttrrcno. 11.! ltos na hum:. t10

37•sf.l ' J t.!�� ºmente avtrb..,. 
C Q L�l o 58. dt! 10 de d'!zembro dt" 19 e �V a 

11:rJo O prllP - �f E D I -
dos ncsl.! clr..:.u:1scrlção lmob1llárL1 �)9 d�·�e�or�:nclusive (Lllf.111 d" 1 · e \· iH urinJrfa� di: t rinta dias para pag1men1 )  de s II ti,.. 

º· if te rt"tclnd.,.. E� ecialidade : c1Nlc4 medica, r,e Ili ria 
. 

, 
22C'I a�-.rldas, sob pen1 ctt", Jec-orr1µ., aq�de, 

,
c:on 

ra�.o' da rupcdiN P 
Mal Floriano Peixo t o. 

do o cJ11tratu, prvc'-"d�ni:10-�ç- r, u n fi . ,7g •e 1, 

. c•na vem 11tiliz1ndo, rm lar•• e,cal,, matérí, pliuica 
obtida da IOJJ, q11c é a úaic• planta ,ic, no, qu, t,o, 
pupo, de compooenu, que o, alimento, devem pouuir : 
proteína,  hidratos de carbono, gordura, ou 6leo1 e as 
waria, 'Vitaminas ustnciiis e di9<"rt0t ui, tninera i,. 

Tnt1·1r, além do mais, de cultut• f.c1l e ao ai. 
, ceace de qualquer J.vrador. Consulte o Serviço de ln 

iormaçio Agrícola ,obre o at111oto. 

eons. : R ua • 
b d dtH� u áH 1:, horaP. :1v 1: 1 b.1ç:lci, d-: :i., • .,,,1,, com o i" rt H. ,.- l><�rrl�ro de 1952 o too1:1ultat:1 As 3u, 0111 8 68 :1 os, 

d...- 51;kmbro d� 1�8- Nova Jt!u i,,:w, 1 ·1 d.: m, 11 i -i EST.1 DO o,r RIO Of'ciJI : He,mot Gom•t d� Cvnha. NOVA IOUASSU' __ 

CEDI 

,. 

.. 

... .... ~ 4W!P 
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